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a DIOCESE em ORAÇÃO 
por ALMA do seu BISPO 

A manhã de 21 de 
Janeiro—ijó vai 
passado um mês 
— a Diocese Avei- 
rense foi dolorosa- 

mente surpreendida com a 
notícia da morta inesperada 
de seu Venerando Prelado. E 
logo a Diocese, por um estre- 
mecimento de mágoa e num 
impulso de gratidão, acorreu 
ao Paço e à Catedral, na hora 
dos funerais. Era o povo, O 
seu povo. Ele fora, na verda- 
de, por exigência de vocação 
e missão, o Bispo do povo e 
das multidões. Andava por aí 
e estava lá, onde era neces- 
sório, em presença quase de 
milagre, pregando, ensinando, 
semeando, a fazer diálogo 
com os grandes e os peque- 

nos, a repartir o pão aos fa- 
mintos, a meter o Evangelho 
debaixo das portas. Deverô 
dizer-se que era um Bispo in- 
cendiário, devorado pela pai- 
xão da Igreja. À Igreja: eis 
tudo pera ele! E, na Igreja, 
e sua querida e amada Dio- 
cese de Áveiro. 

Agradecida, a Diocese Avei- 
rense tem rezado por sua 
alma. As nossas comunidades 
cristãs, a que a saudoso Bispo 
procurou imprimir, por toda a 
parte, uma estrutura maior e 

um espírito verdadeiramente 
eclesial, têm-se reunido nos 
templos a rezar. Para que 
Deus tenha o nosso Bispo na 
sua luz e na sua paz. 

Com solenidade maior, e 
como acto de toda a Diocese, 

GALITOS 
nova sede para 
anos de glória JU 

ORQUÊ? Mas porquê? Que haveria de extraordinário 
a justificar aquele embandeiramento só próprio dos 
grandes dias? 
Quatorze de Fevereiro deste ano corrente, foi, e 
será, para o Clube dos Galitos, um dia grande entre 

os maiores, — e muitos eles são | 
Dia histórico, lhe ouvimos chamar ainda na noite daquele 

realizaram-se na terça-feira 
passada, na Catedral, exéquias 
solenes de 30.º dia, havendo 
de véspera, no Seminário, 
ofícios fúnebres. 

A Missa de Pontifical foi 
celebrada por Sua Ex.* Rev.m* 
o Senhor D. Manuel dos San- 
tos Rocha, Arcebispo de Miti- 
lene, que representava o Emi- 
nentíssimo Senhor Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa: Serviram de 
ecólitos os Consultores Dioce- 
sanos Manuel António Fernan- 
des, João Pedro de Abreu 
Freire e Manuel da Silva Simão. 

Nos cedeirais superiores 
da capela-mor, estiveram pre- 
sentes os seguintes Prelados: 
D. Francisco Maria de Silva, 
Bispo Auxiliar de Braga, que 
representava o Senhor Arce- 
bispo-Primaz: D. José Joaquim 
Ribeiro, Bispo Auxiliar de Evo- 
ra, que representava o Senhor 
D. Manuel Trindade Salgueiro; 
D. Ernesto Sena de Oliveira, 
Arcebispo-Bispo de Coimbra ; 
D. António Cardoso Cunhe, 
Bispo Auxiliar de Beja, que re- 
presentava o Senhor D. José 
do Patrocínio Dias; D. António 
Valente da Fonseca, Bispo de 
Vila Real; D. João da Silva 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 
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INGUÉM actualmente duvida dos magníficos re- 
sultados obtidos após as obras portuárias, le- 
vadas a efeito pelo Governo de Salazar. A re- 

(1% constituição económica de Aveiro é um facto 
impressionante que se revela no elevado nú- 

mero de construções (de 1651 a 1960, construiram-se 273 
prédios com 808 fogos); no crescente número de automó- 
veis ligeiros e pesados existentes no Concelho (em 1953 
havia 689 autos ligeiros e 145 auto pesados; em 1960, O 
número de autos ligeiros foi de 1.546 e 178 de autos pesa- 
dos); na melhoria sensível do nível de vida local. 

Na verdade, se os portos constituem as bases de ex- 
ploração do mar e do comércio marítimo, não admira que 
a sua incidência na economia regional e até nacional seja 
considerável. 

Desde que o porto de Aveiro ficou dotado de condi- 
ções satisfatórias para O acesso à Ria; desde que se pro- 
moveram importantes obras de protecção e abrigo à nave- 
gação; desde que se construiu um porto interior de pesca 
que oferece um cais acostável e instalações terrestres para 
a faina da pesca, era natural que tudo isso viesse animar, 
como veio, iniciativas económicas. O progresso industrial 
e comercial da região acentua-se de ano para ano de uma 
maneira surpreendente. 

E' preciso não esquecer que Aveiro é já o primeiro 
porto bacalhoeiro do País. O número de navios que, nos 
últimos cinco anos, apare- 
lharam daqui, foi o seguinte:     

Anos Número de navios a n o s s a 

187 as 18 % homenagem 
1980 q 

edição de hoje 
do «Correio do 
Vouga» inclui 
um suplemento 

de 12 páginas, — núme- 
ro especial totalmente 
consagrado à saudosa 
memória do Senhor D. 
Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Bispo 
de Aveiro, há pouco fa- 
tecido. 

Quanto ao valor do ba- 
calhau pescado e entrado 
no nosso porto, os números 
que vão ler-se são bem elu- 
cidativos. Note-se que o va- 
lor atribuído ao bacalhau é 
calculado na base de 4800 Kg. 
dado pela Alíândega para 
efeitos de despacho. 

Ora ninguém ignora 
quanto este valor de 4800 
está longe da realidade; 
mas mesmo assim baixo, o 
bacalhau pescado constitui 
um valor económico extraor- 
dinário. Vejamos. 

E" a nossa homena- 
gem. Modesta e simples, 
sem dúvida, mas sincera 
e justa, E" a gratidão e 
saudade do jornal dio- 

Anos cesano. Valor do bacalhau (a 4800 0 Hg.) 

é: A 00 (0, Ff, + 

1958 plo gr E é O Bispo esteve sem- 
1953 B6:449.192500 >» » pre connosco. Nós esti- 
1954 S6:27r.120$00 » » vemos sempre com ele, 
e bi e em devoção e fideli- 
1989 95:560000800 » » dade, atentos aos apelos 
1958 m9:332.000800 » » da sua alma de fogo. E 
1959 58:767 000400 » » estamos ainda com ele, 
Ig6o 86:228.000800 » » para além da morte. Ao 

nosso lado, no meio de 
nós, continua a sua pre- 
sença, 

E' preciso também não 
esquecer que, devido à cons-     CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 

  

dia, quando, na sede do Clube, o sr. Dr. Mário Gaioso, seu 
dinâmico e esclarecido Presidente, acompanhado dos membros 
directivos, expunha, com clareza e precisão, as amplas dimen- 
seôs da nova fase em que o Clube está empenhado. 

E importa, mais que nunca, que a cidade, toda a cidade, 
atente no facto. 

Galitos, se é, um clube que vive para o Desporto, só o 
serve servindo a cidade. 

Sem descurar as actividades desportivas, [como poderia, 
por exemplo, deixar-se ao abandono um desporto tão avei- 
rense como o Remo, que tantas tardes de glória tem dado a 
Aveiro e a Portugal 2) o Clube, reintegrando-se nas suas linhas 
de força iniciais, procura estender a sua actividade a uma série 
de iniciativas de largo alcance cultural e recreativo. 

Em assembleio geral extraor- 
dinária, realizada em 3 de Ja- 
neiro deste sno, foram apro- 

vadas, por unânime aclamação, três propostas da Direcção: a primeira, no 
sentido do Clube se interessar vivamente pela comemoração condigna do 
| Centenário de Morte de José Estêvão, tomando mesmo a inicialiva de or- 

Três datas num só dia 

CONTINUA N A PÁGINA CINCO  
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Dr. José Carlos Ribeiro 

A fim de exercer a sua 
actividade na Companhia 
Portuguesa de Celulose, pe- 
diu licença ilimitada, e dei- 
xou de exercer funções de 
professor de Contabilidade 
na Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro, o sr. Dr. 
José Carlos Ribeiro. 

No penúltimo sábado os 
seus colegas daquele esta- 
belecimento de ensino, em 
almoço de despedida reali- 
zado na Pousada de Serém, 
prestaram-lhe significativa 
e merecida homenagem. O 
sr. Dr. Amadeu Cachim, Di. 
rector da Escola Técnica, 
enalteceu as qualidades do 
gr. Dr. José Carlos Ribeiro, 
no desempenho da sua mis- 
são; lamentando o seu afas- 
tamento do ensino. 

O homenageado, depois 
de agradecer a todos, justi. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado . CENTRAL 

Domingo. MODERNA 

Segunda-feira + À L A 

CALADO 

AVEIRENSE 

SAUDE 

OUDINOT 

Terça-feira. 

Quarta-feira « 

Quinta-feira . 

Sexta-feira.       

ficou a sua saída da Escola 
Técnica, e sentidamente ex- 
primiu quanto a ela ficaria 
sempre ligado. 

« Correio do Vouga » 
quer também associar-se a 
esta homenagem, pois en- 
tende que ela foi inteira- 
mente justa e merecedíssi- 
ma, dadas as grandes qua- 
lidades de quem a recebeu. 

Liceu Nacional 

Por intermédio do Minis- 
tério da Educação Nacional, 
o Governo fez publicar o 
seguinte LOUVOR: 

«Considerando que a So- 
ciedade dos Antigos Alunos 
do Liceu de Aveiro tem 
prestado relevantes servi- 
ços ao mesmo Liceu, quer 
instituíndo prémios, quer 
responsabilizando-se pelo 
pagamento de despesas re- 
sultantes da publicação do 
Anuário e da reparação e 
aquisição de material desti- 
nado ao gabinetes de Fiísi- 
ca e de Química; 

Manda o Governo da Re- 
pública Portuguesa, pelo 
Ministro da Educação Na- 
cional, dar público testemu- 
nho de louvor à referida So- 
ciedade dos Antigos Alunos 
do Liceu de Aveiro. » 

Arquivamos estas pala- 
vras com muita satisfação, 
pela justiça que elas encer- 
ram e traduzem, 

Homenagem ao antigo Provedor da Miseri- 
córdia de Aveiro, Sr. João Nunes da Rocha 

Os componentes da Mesa 
Administrativa do Hospital, 
que há pouco terminaram o 
seu mandato, reconhecendo 
o elevado merecimento da 
acção desenvida pelo ex- 
“Provedor, sr. João Nunes 
da Rocha, resolveram signi- 
ficar-lhe todo o seu apreço 
e gratidão, para o que lhe 
ofereceram um jantar que 
se efectuou no dia 27 de Ja- 
neiro findo, no Hotel Arca- 
da. 

Estiveram presentes to- 
dos os antigos colegas do 
homenageado, a maioria dos 
ilustres médicos do corpo 
clínico, que mostraram o 
maior empenho em se assu- 
ciar a tão justa consagração, 
e os chefes dos serviços 
administrativos e de enfer- 
magem, estes em represen- 
tação dos respectivos depar- 
tamentos. 

Presidiu o homenageado, 
que tinha à sua direita o 
sr. Dr. Artur Alves Moreira, 
médico do Hospital e de. 
putado da Nação, e à es- 
uerda osr. Eng. Agrónomo 

fosé Pontes; secretário da 

actual Mesa, servindo de 
Provedor. 

O jantar decorreu em 
ambiente da mais franca 
amizade e camaradagem, 
tendo aos brindes usado da 
palavra os srs. Drs. Fernan- 
do de Oliveira e Artur Al. 
ves Moreira, em nome res- 
A da antiga 
esa e do corpo clínico. 

Ambos os oradores destaca- 
ram o dinamismo, espírito 
de iniciativa e verticalidade 
do homenageado, lamentan- 
do o seu voluntário afasta- 
mento da Misericórdia. 

Por último, o sr. Nunes 
da Rocha agradeceu a ho- 
menagem que acabava de 
lhe ser prestada, e que ele 
ignorava em absoluto, e te- 
ceu largas considerações 
sobre o problema da Santa 
Casa, e as deficiências que 
poderiam ser corrigidas, se 
houvesse um pouco mais de 
boa vontade das pessoas e 
entidades responsáveis pela 
assistência no nosso País, 
com o que todos os presen- 
tes, sem excepção, concor- 
daram. . 

* do «Valor Histórico 

Concerto Musical 

Ficou adiado para 26 do 
corrente, . segunda-feira pró- 
xima, o concerto promovido 
pelo Conservatório Regional de 
Aveiro, em colaboração com 
a Pró-Arte. ' 

Nesse concerto, o 2.º da 
temporada, serão intérpretes 
a pianista professora Maria 
Cristina Lobo Pimentel e a de- 
clamadora Maria Germana Tân- 
ger, fazendo parte do progra- 
ma as «Cenas Infantis», de 
Shumann, com versos de Afonso 
lopes Vieira. 

Autocarros 

Há pouco mais de um mês 
foram remodelados os horários 
e os percursos des carreiras 
de autocarros na cidade, de 
modo a procurar-se um maior 
rendimento prático deste ser- 
viço de grande utilidade local. 
Pena é que ainda não seja 
possível prolongar as carreiras 
até às freguesias limítrofes, 
devido à forte oposição de 
quem pretende colocar os seus 
interesses pessoais acima dos 
que são de todos. Os Serviços 
Municipalizados, secundados 
pelas entidades competentes, 
tudo têm feito no sentido de 
vencer a tremenda barreira que 
se lhes deparou, segundo nos 
informam. Oxaló o consigam 
o mais rôpidamente possível, 
para salisfação da população 
dessas freguesias, que espera 
de há muito o importante e 
justo melhoramento, cuja falta 
tanto se [az sentir. 

Curso Bíblico 
Tem vindo a realizar-se, 

conforme o programa oportu- 
namente tornado público, o 
Curso Bíblico, por organização 
da Junta Diocesana da A, C. 
a fim de divulgar os conheci- 
mentos básicos para que a 
Bíblica possa ser lida no seu 
geunino significado e aprecia- 
da na sua transcendente men- 
sagem. 

A última lição foi apresen- 
tada pelo rev. Pº Valdemar 
Magalhães Alves da Costa, 
Professor do Seminário Dioce- 
sano, que versou o problema 

os Evan- 
gelhos ». 

Ontem, o último tema do 
Curso — < À Bíblia ao serviço 
do cristão, na Liturgia e na Es- 
piritualidade» — foi apresen- 
tado por Mons. Anibal Ramos, 
Reitor do Seminário de Santa 
Joana. 

Todas as lições têm vindo 
a ser escutadas por uma assis- 
tência deveras numerosa, que, 
após a apresesentação do 
tema, o tem estudado conve- 
nientemente, uma prova indis- 
cutível do interesse e do en- 
tusiasmo que este curso des- 
pertou. : 

AGRADECIMENTO 
Manuel Francisco Laranjei- 

ro, filhos, genros e netos, 
ignorando o nome de muitas 
pessoas que lhes apresentaram 
as suas condolências na morte 
da sua querida esposa, e que 
se encorporaram no cortejo 
fúnebre até à última morada, 
8 todos agradecem reconheci- 
damente. 

FRIEIRAS... 

QUE FLAGELO!! 
Só as tem quem as deseja 

ter! Usando « QUEIMAX >, 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas, 

A* venda nas Farmácios   

Conselho Municipal 

O Conselho Municipal teve 
há dias uma reunião ordinária 
para discussão do relatório da 
gerência de 1961 e apreciação 
de diversas deliberações cama- 
rárias. 

Cabo Telefónico 
para a Gafanha 

Os Serviços Técnicos dos 
C. 7. T. procederam à ligação 
do cabo telefónico subterrâneo 
que vai desta cidade para a 
Gafanha, pelo troço da E. N. 
109-7, inaugurado há cerca de 
meio ano. 

Vão ser agora apeadas as 
linhas aéreas que serviam aque- 
la localidade, o que permitirá 
também, em breve, proceder 
à demolição da velha ponte 
de madeira da Gafanha. 

Récita dos Fina- 
listas do Liceu 

Está marcada para 2 de 
Março, no Teatro Aveirense, 
a récita dos Finalistas do Liceu 
de Aveiro, ensaiada pelo artis- 
ta aveirense Guerra de Abreu. 

Do programa fazem parte 
a representação da peça «O 
Tio Simplício», de Almeida Gar- 
rele, e a apresentação de um 
Acto de Variedades, também 
da autoria de Guerra de Abreu. 

Movimento da Lota 

Durante o mês de Janeiro 
passado, em que se iniciou a 
habitual época do defeso, as 
transacções de peixe na lola 
de Aveiro ascenderam a 
1.132.187$00. O apuro das trai- 
neiras foi de 796.431$00, o dos 
arrastões do alto de 296.704$00 
e o do peixe da ria de 
39.352$00. 

Vida Militar 

Tendo sido feita entrega, 
há algum tempo, ao Regi- 
mento de Infantaria 10, do 
quartel do Regimento de 
Cavalaria 5, este aquartela- 
mento começou agora a ser 
utilizado para grande parte 
dos 1.800 recrutas da pre- 
sente incorporação. 

Secção de Finanças 

Fomos informados de que 
a Secção de Finanças vai fun- 
cionar, em breve, num prédio 
que está em acebamento de 
construção na Rua de Castro 
Matoso, em frente do quartel 
do Regimento de Infantaria 10. 

Novo Chefe da P.sS. P. 

Foi colocado no Comando 
da P.S. P. de Aveiro o sr. Elias 
Pinheiro, que durante vários 
anos comandou o posto poli- 
cial das Minas de Aljustrel e 
agora exercia as funções de 
1.º Subchefe do Comando da 
P.S. P. de Beja. 

Urbanização em 
torno do Museu 

Realizou-se um concurso, 
com a base de licitação de 
374:508$40, para a arrema- 
tação da empreitada das 
obras de urbanização em 
torno do Museu Regional. 
Foram recebidas duas pro- 
postas, uma de 364.400800 e 
outra de 374.478833. 

Junta Autónoma 

Os srs. Coronel Gaspar Iná- 
cio Ferreira e Eng. Carlos Ga- 
melas Gomes Teixeira foram 
nomeados, respectivamente, 
para os cargos de Presidente 
e Vice-Presidente da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro. 

  

AVEIRO 
foi incluído 

no Vi FESTIVAL 

GULBENKIAN 

de MÚSICA 
Ler notícia no 

próximo número       

Grupo Cénico de Vilar 

Pela terceira vez, o Grupo 
Cénico de Vilar levou à cena 
a peça em três actos «Multa 
Provável», de Ramada Curto. 

Pintura e Desenho 

No sábado último, de tarde, 
foi inaugurada no Teatro Avei- 
rense uma exposição de pintu- 
ra e desenho dos membros do 
Círculo de Artes Plásticas da 
Associação Académica de 
Coimbra. 

Pela Capitania 

Em 10, com destino ao Porto, 
sauiu o galeão a motor «Praia da 
Saúde. 

Em 12, saiu para Lisboa o na- 
vio da pesca do bacalhau «Santa 
Princesa». 

Em 19, procedente de Setúbal, 
entrou o galeão a motor «Praia da 
Saúde», com cimento, 

Procissão das Cinzas 

Realiza-se no dia 7 do 
próximo mês de Março, nes- 
ta cidade, a tradicional Pro- 
cissão das Cinzas, promovi- 
da pela Mesa da Venerável 
Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco. 

O itinerário é o seguinte 
começando o cortejo às 14.30 
horas : Ruas Castro Matoso, 
Eça de Queirós, Combaten- 
tes da Grande Guerra, Pon- 
te Praça, Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, Ruas Agos- 
tinho Pinheiro, Fernão de 
Magalhães, Manuel Firmino, 
Largo da Apresentação, Rua 
Sargento Clemente de Mo- 
rais, Praça do Peixe, Ruas 
Trindade Coelho, João Men- 
donça, Ponte Praça, Ruas 
Coimbra, Gustavo Pinto 
Basto, Praça Marquês de 
Pombal, Rua Capitão Sousa 
Pizarro, Avenida Araújo e 
Silva e Igreja de Santo An. 
tónio. 

Diplomatas Aveirenses 

O sr, Dr. Cerlos Pericão de Almei- 
da, Conselheiro de Legação em serviço 
na Embaixada de Portugal em Viena, 
foi transferido para o Corpo Consular, 
com a calegoris de Consul Geral, e 
colocado no Consulado de Portugal 
em Zurique. 

— O sr. Dr. Mário Júlio de Melo 
Freitas, Cônsul de 2.º classe em servi- 
ço no Consulado de Portugal em Ro- 
terdão, foi promovido e Cônsul de 1.º 
Classe. 

«Correio do Vouga», cumprimenta 
e felicita os dois diplomatas nossos 
conterrâneos. 

  

Paulo de Miranda Catarino 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

23451 . Escrit, 
TE | gs 

AVEIRO      



  

eira Mar, d - 
RÁ cumpriv-se o que já pa- 

rece considerar-se tradi- 
ção? Irá o Beira Mar 
conseguir dar corpo às 
suas ambições precisa 

mente na ponta final do campeo- 
nato ? Quem diria, o ano passado, 
que acabando a turma aveirense a 
primeira volta com cinco pontos 
de atraso do «leader», haveria ela 
de terminar a prova, isolada com 
seis de avanço, e para ser campeã ? 

A pergunta não é, pois, desca- 
bida ; terá o campeonato começado 
para o Beira Mar, em « Santa 
Bárbara », onde já pela mão de 
Tellecheia, os auri-negros arran- 
caram um precioso e inesperado 
empate ? 

Quem ganhou 
foi a defesa 

Parece que não há muitas nem 
grandes divergências: o Beira 
Mar como Guimarães não jogou 
certinho. E sem ter chegado a 
jogar bem, ele não deixou de ga- 
nhar bem. 

Fes três golos sem resposta e 
sem apelo nem agravo. Foram 
limpos ! 

E" certo que a vitória foi «feita» 
por um homem, O primeiro golo, 

  

buimarãos, 
aos 13 minutos, nasceu numa jo- 
gada de insistência, que partiu de 
Calisto, Chaves, para Asevedo, 
que bem desmarcado na asa direi- 
ta, fez 0 centro, que foi repelido a 
soco por Ramim, tendo o mesmo 
Asevedo feito uma oportuna 
«cabeça», que Garcia, sobre a es- 

-querda, veio o aproveitar com 
muita prontidão. Uma aparatosa 
«bicicleta», rápida, certeira e... 
felis, porque não havia ali joga- 
dores adversários a torná-la jogo 
perigoso. 

O segundo golo foi de novo 
marcado por Garcia. E de novo só 
ele, ouum jogador com as quali- 
dades características que ele possui, 
sa converter aquela bola em 
golo. 

Aos 63 m. Diego (que apesar 
de tocado num joelho, viria a estar 
na origem do tento marcado por 
Chaves) meteu a Garcia no meio 
do terreno, em profundidade. Com 
o seu poder de arranque deveras 
notável, o avançado aveirense es- 
gueirou-se e bateu Virgilio e 
Silveira e quando Ramim se 
adiantava a fechar-lhe a baliza, 
ele disferiu um «venenosos remate, 

* forte e enviesado, entrando a bola 
Junto ao poste esquerdo. 

E quando Chaves aos 75 m. fes 
/3:0, 0 golo serviu apenas para 

VIDA NOVA 
|] CABA de ser eleita a nova 

Direcção do C. D. E.. Ela 
é composta de elementos 
idóneos, capazes de de- 

dicarem ao Clube todo o seu maior 
e melhor esforço e cremos que, 
com a sua boa vontade, teremos o 
C, D. E. a caminhar por novos ca- 
minhos, que o levarão aos dias 
de «glória» que há muito não lhe 
batem à porta, 

Não é, porém, só às Direcções 
que compete desenvolver um clu- 
be, Também esse esforço diz res- 
peito às autoridades locais e aos 
habitantes da terra por ele repre- 
sentada. 

E” necessário que todos com- 
preendam igualmente as dificulda- 
des e que todos compartilhem da 
vida desse clube. E” justo que to- 
dos estejam com ele nos dias da 
«glória» e nos dias da «derrota», 
E' de necessidade imperiosa que, 
em determinada região ou terra 
onde se pretenda desenvolver uma 
colectividade, não haja o derrotis- 
mo, que muitas vezes é cultivado 
por mero prazer de destruir, Assim 
não. Assim nada se leva ao bom 
termonem chega à altura que se 
deseja. O desporto é escola de ho- 
mens e, como tal, temos de dedi- 
car-lhe algum do nosso esforço 
construtivo e trabalhar com von- 
tade. Mas é preciso também sentir 
que esse esforço é correspondido 
pelos conterrâneos, pelos adeptos 
e pelos que ao clube dão o seu con- 
tributo físico dentro dos campos de 
jogos. Quanto a-estes, é ainda bom 
frisar que para nada servem as 
«peneiras» nem as habilidades sem 
tino e sem proveito, só para se 
mostrarem «lindos». 

Muitas vezes, tudo isso leva a 
perder a cabeça do espectador ou 
do adepto unido, para o tornar 
um indivíduo indignado e furioso. 
Também há que fazer compreender 
ao desportista, mas bem, que sendo 
o desporto uma escola de homens, 
ele deve ser leal e educado para 
com o adversário, o que evita, na 

  

no o DES 
maioria das vezes, certos deslizes 
no comportamento do público assis- 
tente. Aos desportistas que assim 
não cumprem, indica-se-lhes a porta 
de saída do campo e respeitosa- 
mente se lhes tira o chapéu com 
desejos de que passem muito bem. 

Parece-nos que a nova Direcção 
do Clube Desportivo de Estarreja 
está cheia de boas ideias e da me- 
lhor força de vontade. Assim, a bem 
do desporto regional, espera-se que 
o €. ND, E. consiga alcançar o lugar 
que merece e que os seuslleais 
adeptos desejam. 

Raul da Silva Teixeira 

Assembleia Geral 

EFECTIVOS : Presidente — Dr, 
Casimiro da Silva Tavares; 7.º Se- 

Continua na página 7 

confirmar o que, apesar de tudo 
ljá diremos abaixo porquê), já se 
previa como certo: a vitória. 

O Beira Mar, que fes um fute- 
bol sem médios, também não teve 
um sector atacante, tão dispersivo 
ele andou durante todo o desafio. 

Teve sim um artilheiro, em 
tarde de boa pontaria. E teve ainda 
uma defesa unida, firme e arroja- 
da para suster Os ataques que o 
Guimarães lançou, na segunda 
parte, em catapulta sobre a balisa 
de Bastos. 

Duas equipas 
em meio campo 

Começou o Guimarães por jo- 
gar em toada de jogo lento e lar- 
go. Esquemas bem traçados, mas 
a compasso. Quando Garcia mar- 
cou o primesro golo, os vimara- 
nenses carregaram, mas mantive- 
ram o ritmo, Jogadas em «câmara 
lenta», a não perturbarem, por isso, 
a defesa aueirense, e pelos extre- 
mos, cujos «centros» acabavam por 
morrer nas mãos de Bastos, que 
mais uma ves mostrou a precisão 
das suas «saidas». 

A segunda parte do desafio foi 
toda preenchida pelo jogo do Gui- 
mardes, em copulta, embora nas- 
cendo de lances bem desbobinados. 

Foi então que a defesa avei- 
rense fes jus à vitória, defenden- 
do-se com afincado entusiasmo, 
certa nas «dobras» e reforçada, 
pois Jurado e Evaristo, este mes- 
mo apesar das permutas que fes 
com Moreira, foram sempre, no 
Jogo defesas e não médios. 

x 

Os dois primeiros golos, como 
Já rejerimos, foram assinados por 
Garcia, Chaves fes o terceiro golo 
dos aveirenses aos 76 m.,e Virgi- 
tio, defesa (!), reduziu a diferença, 
faltavam 12 minutos para o desa- 
fio terminar. 

Sob a arbitragem de Clemente 
Henriques, do Porto, as equipas 
alinharam : 

BEIRA MAR : Bastos; Valen- 
te, Liberal e Moreira; Evaristo é 
Jurado; Agevedo, Garcia, Diego, 
Chaves e Calisto. 

GUIMARÃES: Ramim; Caiça- 
ra, Silveira e Freitas ; João da 
Costa, Vírgilo; Romeu, Ferreiri-, 
nha, Amaro, Pedras e Augusto 
Silva. 

  

CLASSIFICAÇÃO 

J. P 

Sporting. +. « 17 28 
F.C do Porto . 17 27 
Benfica «e = «17 ag 
AMtCo = 5 77 -'zg 
Belenenses . . 17 18 
Co Rs Ra E 8 
Lusitano. . . 17 16 
Académica . . 17 16 
Olhanense . ARDE AG VE 
ELeitdess Ri lo 47. dA 
Sp. da Covilhã . 17 14 

«de Guimarães, 17 13 
Beira-Mar . . 17 10 
Salgueiros . . 17 6       

ANDEBOL 
Vai realizar-se durante o próxi- 

mo mês de Março, nos dias indica- 
dos, a primeira volta do Campeo- 
nato Distrital, primeira categoria, 
cujo calendário se encontra assim 
escalonado : 

Diaz — G. A, Vareiro — A. D. 
Sanjoanense; G. D. Amoníaco — 
A. Académica; dia 3 — S, C. de 
Espinho — C, Escola Livre; dia 4 
— à. A. Avanca — 8. C. Beira Mar. 

Dia g — Beira Mar — Vareiro; 
Académica — Espinho; dia lo — 
Sanjoanense — Avanca; Escola Li- 
vre — Amoniaco. 

Dia 13 — Vareiro — Académica; 
Avanca —Escola Livre; Amoniaco 
— Sanjoanense; dia 14 - Espinho — 
Beira Mar. 

Dia 16 — Académica — Avanca; 

dia 17 — Escola Livre — Vareiro; 
Beira Mar — Amoniaco; Sanjoanen- 
se — Espinho, 

Dia 20 — Avanca -- Amoniaco; 
Académica — Beira Mar; dia 21 — 
Vareiro — Espinho; Escola Livre 
— Sanjoanense . 

Dia 23 — Amoniaco — Vareiro; 
dia 24 — Espinho — Avanca; Bei- 
ra Mar — Escola Livre; Sanjoanen- 
se — Académica. 

Dia 27 — G. A. Vareiro — A. 
A. Avanca;S. C. Espinho G.D. 
Amoníaco. Dia 28 — C. E. Livre— 
A, Académica; S. C. Beira Mar — 
A. D. Sanjoanense. 

O Calendário só poderá sofrer 
alteração quando solicitado pelos 
Clubes interessados, com a antece- 
dência regulamentar. 

  

Os,sangalhenses «campeões». De pé: Afonso, Alberto, Ross Novo, Amôn- 
dio e Valdemar. Sentedos:Feliciano, Leonel, Calvo e Farate 

    
UMA SECÇÃO DE 

JOSE DE MATOS 

A margem do Campeonato Regional 
Da superioridade do Sangalhos à 
inexperiência do Recreio de Agueda 

Campeonato Regional avei- 
renseé chegou a seu termo, 
O Sangalhos Desporto 

Clube o i o vencedor, 
classificando-se em se- 

gundo lugar o Galitos seguido do 
Esgueira eda Sanjoanense e, em 
último lugar, o Recreio de Agueda. 

Esta equipa baixará à segunda 
divisão regional, se porventura a 
mesma se vier a realizar, 

O campeonato regional que fi- 
nalisou há cerca de um mês, foi 
uma prova brilhante e emocionante 
dado que a partir da segunda vol- 
ta, as duas equipas que vieram a 
disputar o título de campeão numa 
finalissima, vigiaram-se mútua- 
mente à espera de um desaire; de 
uma delas, que confirmasse à ou- 
tra o título tão ambicionado por 
ambas, 

No aspecto técnico o campeona- 
to constituiu verdadeiro fracasso 
bois só os bairradinos, e por veses 
Os aueirenses, mostraram possuir 
os melhores conjuntos, todavia 
sem chegar a bom nível. Para tal 
fracasso é possível que a falta de 
recintos adequados, isto é, recintos 
cobertos tenha contribuido em gran- 
de escala, pois, se estes existissem, 
é natural que algo se conseguisse 
de forma queo mal do nosso bas- 
quetebol redondaria em melhoria 
técnica e a modalidade criava sem 
dúvida muito mais adeptos. 

Enquanto não se conseguir isso, 
que ninguém pense em progressos, 
para a modalidade, pois será im- 
possivel atingir-se melhoria quan- 
do o jogador nem sequer pode 
agarrar a bola por ter as mãos en- 
regeladas, ow quando o campo es- 
tá tão encharcado de água, que 
não se pode dar passada sem es- 
tar sujeito a cair e partir uma 
perna ou a cabeça, como sucede por 
veses. Disso beneficiaria também 
o público, pois este encontrava-se 
mais abrigado e não obrigado a 
enfrentar hora e meia ao ar livre, 
com tempo de chuva ou de frio. 

Isto, só para aqueles que te- 
nham funções a cumprir e remu- 
neradas, porque caso contrário... 

Postas estas palavras de justi- 
ficação para a «pobresa» do nosso 
basquetebol, vamos faser, seguida- 
mente, ligeiro comentário ao com- 
portamento de cada equipa. 

Começaremos Hoje ma Cam- 
peão Distrital, SANGALHOS 
DESPORTO CLUBE, 

A agremiação do coração da 
Bairrada, SANGALHOS DES- 
PORTO CLUBE, após alguns 
anos sem conquistar o ceptro do 
regional aveirense, veio a ven 
cé-lo na presente época com todo o 
'merecimento. De facto a equipa 
no final da época anterior ja nos 
mostrara algo de que poderia vir a 
faser na época seguinte e assim 
sucedeu. Com bom começo no cam- 
peonato, a equipa sangalhense não 

manteve o ritmo inicial a meio do 
mesmo por ligeira quebra da maior 
parte dos seus atletas, o que aliás 
se compreende. Passado esse pe- 
ríodo, os bairradinos voltaram a 
subir, mas sem atingir a craveira 
inscialmente demonstrada. Utili- 
sando quase sempre o cinco ini- 
cial, a equipa adquiriu uma homo- 
geneidade eficas não se ressentin- 
do o quadro na evolução e urdidura 
das jogadas quando da entrada 
dos reservistas. Vimos realisar- 
-lhe alguns encontros de um bas- 
quetebol subtil e quase perfeito, 
como por exemplo a primeira par- 
te do encontro em Cucujdes, não 
repetindo a exibição na segunda 
devido ao estado do terreno e à 
chuva que caiu durante todo o se- 
gundo período; e todo o encontro 
que realizaram no seu campo con- 
tra os ilhavenses, isto contra os 
considerados pequenos, porque con- 
tra os consagrados, Galstos e San- 
joanense, apenas fracassaram no 
encontro que efectuaram em Aveiro 
porquanto no jogo contra a San- 
joanense, no Pavilhão dos Despor- 
tos, vieram a perder apenas pela 
diferença minima, 

O titulo está bem entregue e os 
seus elementos são devedores da 
maior estima e consideração por 
parte do seu orientador técnico, 
JO+QUIM DUARTE, a quem a 
modalidade muito deve. 

Não há nomes a destacar, dado 
que todos trabalharam para o mes- 
mo fim, mas a dinastia do Nel- 
son, Ivo, Aquilino, Fernando Vei- 
£a, Matos e tantos outros, está 
agora bem representada por Val- 
demar, Rosa Novo, Alberto, Aman- 
dio, Farate, Calvo e pela veterania 
de Feliciano, um produto da velha 
escola sangalhense, ainda muito 
útil à sua equipa. 

Em suma, bela época para o 
Sangalhos que ao ganhar O título 
de reservas lhe juntou o de primei- 
ras categorias, esperando-se que a 
sua representação no próximo Na- 
cional da Segunda Divisão seja 
condigna com os pergaminhos da 
colectividade, São os nossos votos. 

Campeonato Regional de nas 
Conforme foi anunciado, ini- 

ciou-se em 11 do corrente, mais um 
campeonato regional de Infantis, 
com a participação dos clubes, 
Sangalhos, Esgueira, Amoníaco e 
4. A, de Avanca, Pslo que foi dado 
observar e pelo equilibrio dos gru- 
bos nos primeiros encontros efec- 
tuados, supomos que o actual cam- 
peonato vai ser na presente época 
um dos campeonatos maisrenhidos 
e de dificil prognóstico quanto ao 
vencedor. 

Uxalá que as nossas previsões 

Continua na página sétima 
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MURTOSA 

Murtosa, 12 — E acentuadamen- 
te notória a falta de cantinas nas 
escolas primárias do concelho. 

A Murtosa, com uma população 
escolar pobre, de modo geral, ne- 
cessita da criação destas institui- 
ções. 

O seu valor, o seu interesse, está 
patenteado claramente na Cantina 
Escolar « António Vieira Pinto », 
que a Câmara Municipal da Mur- 
tosa, em homenagem ao filho que 
tanto a amou e engrandeceu, criou 
há anos na praia da Torreira, re- 
solvendo assim o problema da fre- 
quência escolar, que passou de mau 
a bom, Felismento, Auxiliada pelo 
Estado, por bons filhos deste con- 
celho, presentes e ausentes, espe- 
cialmente em Lisboa e na América 
do Norte, a Cantina tem vivido é 
continuará a sua nobre e meritó- 
ria acção, mas torna-sa muito ne- 
cessário maior auxílio. 

— Tem sido grande o núme- 
ro de pessoas, de todas as idades, 
que se vacinam contra a varíola, 
Pena é que a vacina tenha faltado, 
para que assim a campanha fosse 
mais intensa, como se tornava ne- 
cessário, 

Lagutrop 

CACIA 

Numa curva da Rua Vasco da 
Gama, deu-se um violento embate 
entre uma bicicleta motorisada e 
um automóvel. Condusia a bici- 
cleta o operário da Fábrica de Ce- 
lulose, Fernando Lopes Mendes, 
de 28 anos, que vinha para Aveiro; 
no automóvel seguia o sr. Dr. Fer- 
nando Marques, Governador Cívil 
substituto do Distrito, que fes tu- 
do para evitar o desastre, mas em 
vão. 

O ciclista, com fractura do crá- 
neo, foi condusido ao Hospital de 
Aveiro, em estado muito grave. 

SEVER DO VOUGA 

Sever do Vouga, 14 — Tendo o 
ilustre Delegado Escolar em Sever 
do Vouga, sr. Prof. Décio Figuei- 
vedo, requerido a sua aposentação, 
após 43 anos de intenso e profícuo 
labor em prol do prestígio da Es- 
cola, resolveram os seus colegas no 
concelho prestar-lhe singela, mas 
significativa homenagem. Esta 
realizou-se no dia 10 do corrente e 
foi uma magnifica jornada de ca- 
maradagem. 

A? sessão solene, na escola da 
vila, onde, durante mais de 3o anos, 
Prof. Décio leccionou, presidiu o 
sr. Director Escolar, ladeado pelo 
homenageado, pelos Inspectores 
Gomes dos Santos e Matos Rosa, 
pelos Adjuntos da Direcção Esco- 
lar e pela Prof. D. Ester Costa. 
Usaram da palavra, enaltecendo 
a figura e a obra do sr. Prof. Dê- 
cio de Figueiredo, os professores 
Armelim Santos, D. Beatriz Ribei- 
ro, Almeida Felizes, Inspector 
Gomes dos Santos e Director Es- 
colar. O Prof. Décio, proftunda- 
mente comovido, agradeceu com 
palavras repassadas de saudade e 
de muito amor à Escola. Seguiw-se, 
numa das pensões locais, um almo- 
ço de confraternização, que decor- 
reu animadissimo. Vários orado- 
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res, brindando, envolveram o home- 
nageado em carinho e gratidão. 

«Correio do Vovga», saúda, 
comovidamente, o Prof. Décio de 
Figueiredo e aponta a sua figura, 
a sua vida e O seu exemplo a todos 
os que anseiam por uma Escola 

* sempre melhor, para um Portugal 
sempre maior. 

— Na freguesia de Silva Escura 
estão quase concluídos dois novos 
edificios escolares, um no lugar do 
Folharido e outro em Felgares. 

SALREU 

Salreu 20. — No dia 18, na igre- 
ja paroquial, celebraram o seu casa- 
mento António Amilcar Valente 
Pereira, serralheiro, residente em 
Luanda, Angola, e Rosa Cecilia 
da Silva, residente no Cadaval, 
Salreu, filha de Domingos da Sil- 
va e de Antónia da Silva. Foram 
padrinhos do casamento Manuel 
M, Tavares [Cirne, do Feiro, e a 
modista Maria José Pereira, do 
Couto. 

— No mesmo dia celebraram o 
seu casamento Emídio Rogério 
aires Cabrita, operário da Celulose, 
residente em Cacia, e Gracinda 
Resende Pascoal, residente nas Pe- 
dreiras, filha de José Maria Tava-. 
res Pascoal e de Maria Pais Resen- 
de. Foram padrinhos o sr. Dr. 
Edgar Pando, professor de Liceu, 
e sua esposa, D. Albertina Domin- 
gues Baptista, residentes em Aveiro, 

— No passado dia 9 foi sepulta- 
do, no cemitério de Salreu, Manuel 
Augusto Rodrigues de Almeida, 
de Antuã, falecido por desastre em 
24 de Desembro de 1961, em Cara- 
cas. O féretro foi acompanhado 
por mustas pessoas amigas e da 
família. Na igreja paroquial fo- 
ram celebradas solenes exéquias, 

— No dia 8, no lugar de Salreu, 
falecer Maria Marques Godinho, 
viúva, 

— No dia 10, em casa do Rev. 
Padre Figueira, faleceu Emilia de 
Jesus Pinto, de 84 anos; no mesmo 
dia, no lugar de Salreu, faleceu 
Ana Maria V. dos Anjos, de 8s 
anos, viúva de João Capela, 

— No dia 12, na Boavista, fale- 
ceu Francisco Rodrigues Varim, 
viúvo, de 76 anos. 

TORREIRA 

A igreja paroquial da Torrei- 
ra tem beneficiado, iltimamente, 
de alguns melhoramentos, No mo- 
mento, está a ser colocado no inte- 
rior um lambrim de azulejo, ofer- 
ta do sr. Dr. Carlos Barbosa, 
grande amigo e benemérito da Tor- 
reira e da Murtosa. Para tudo tem 
contribuido, eficasmente, a acção 
do actual e seloso pároco, sr. Pa- 
dre Manuel Maria Carlos. 

AVANCA 

Por deliberação da Junta de 
Freguesia, foi restaurado o antigo 
mercado local, que começou agora 
a funcionar no Largo do Santo, 
do lugar de S. Sebastião, repetin- 
do-se no dia 19 de cada mês. Este 
mercado atingiu, noutro tempo, 
um nível de transacções muito 
apreciável. 

Candeeiros Modernos 

DE TRÊS DRAGOS COM TULIPAS. 

pelo preço de 160$00 

só no 

Feliz Lar 
(Em frente à Cosa das Utilidades ) 

he. De. Lour. Pein. 92 — AVEIDO 

  

ARADAS 

Estão a decorrer num ritmo ace- 
lerado os trabalhos de empliação 
da cepela da Quinta do Picado. 

Aquele templo, que conta 111 
anos de existência, pois foi construí- 
do em 1851, era já de há muito in- 

«suficiente para comportar todos os 
católicos dequela localidade, que 
frequentam os actos religiosos e, por 
isso, os briosos habilantes daquela 
progressive lerra resolveram consti- 
tuir-se em comissão para a organi- 
zação de fundos, por subscrição pú- 
blica entre os seus conterrâneos, para 
a realização de tão grande melho- 
ramento, que está em vias de efecli- 
vação. É 

O bom povo da Quinta do Pica- 
do esté, mais uma vez, a dar uma 
lição de bairrismo aos restantes lu- 
gores desta freguesia. 

— Está de visita a seus pais, por 
uma semana, o sr. Alferes-Aviador 
Manuel Malaquias de Oliveira, alu- 
no da Academia Militer, fllho do 
industrial do Bom-Sucesso, sr. Ma- 
nuel Nunes de Oliveira Júnior (o 
Marta). 

ÍLHAVO 

Um desastre de viação ocorrido 
no dia 21, em frente ao mercado 
municipal, arrancou a vida a uma 
mulher, Maria Adelina dos San- 
tos, de 27 anos, que deixa sete fi- 
lhos menores e estava grávida de 
oito meses. A vítima, apanhada 
bor um camião, resídia no lugar 
da Ponte de Vagos e era casada 
com Manuel dos Santos Júnior, 
agricultor. O seu corpo ficou es- 
magado. 

Centro de Educação 
e Recreio de Vagos 

à Direcção do Centro de Edu- 
cação e Recreio, de Vagos, ao ini- 
ciar osfseus trabalhos de 1962, es- 
creveu-nos um penhorante ofício a 
apresentar cumprimentos e a agra- 
decer as atenções que sempre lhe 
temos dispensado. 

Gratos pela deferência. 

Falecimentos 
Dr. Eugénio Ribeiro 

Agueda, 14 — Na sua residên- 
cia do Carreiro, desta vila, falecéu, 
com quase 90 anos, o sr. Dr. Eugé- 
nio Ribeiro. 

Era um médico muito conhecido 
e estimado pelos povos destas re- 
dondesas, que inúmeras vezes visi- 
tava a prestar os seus serviços. 
Foi sempre muito bondoso, simples 
e desprendido, (GC) 

Dr. dosó luís do Almeida 
Em S. Martinho de Árvore, fa- 

leceu no dia 12 0 sr, Dr. José Luis 
de Almeida, de 76 anos de idade, 
que foi antigo Juis de Direito em 
Aveiro, onde se aposentou e onde 
últimamente vivia, 

Deixa viúva a sra D. Maria 
Henriqueta Pinto Queirós de Ataíi- 
dee Almeida. Era pai da sra D. 
Maria Fernanda de Ataíde À Imei- 
da e Silva, casada com o sr. Dr. 
José de Oliveira e Silva, residente 
em Agadir, e dos srs. Henrique 
José Pinto Queirós de Ataíde e Al- 
meida e José Luís de Ataíde é 
Almeida. 

JOAQUIM LITO 

Águeda 20. — Foi a enterrar, 
na tarde de domingo, o sr. Joa- 
quim Lito, 

A sua morte, por inesperada, 
amachucou profundamente os seus 
amigos, que muitos eram, desta re- 
gião. Faleceu no Rio de Janeiro e 
quis vir repousar no cemitério da 
sua terra — Agadão. E a atestar 
quanto era estimado bastou a impo- 
mente manifestação de pesar que o 
seu funeral traduziu — a fila inter- 
minável de carros que desta Vila 
o acompanhou à sua terra e à Cape- 
la da sua aldeia — eas ruas apinha- 
das de gente que manifestavam a 
sua mágoa por verem baixar à cam- 
pa, com menos de 45 anos, o bondo- 
so Joaquim Lito, 

De. Miguel Assis Masgarenhas Barros 

Com so anos de idade, faleceu 
em Lisboa, no dia 14, 0 sr. Dr. 
Miguel Assis de Mascarenhas 
Barros, advogado e inspector da 
Comissão de Coordenação Eco- 
nómica, figura de prestígio e de 
nobres qualidades morais, grande 
católico e nacionalista. 

Deixa visiva a sra D. Gabriela 
Cantarino de Barros e era cunhado 
do sr. Coronel Aviador Vasconce- 
los e Sá, digno Comandante da 
Base Aérea de S. Jacinto. 

  

João Carlos Fidalgo 
AGR ADE CNM EEN TO 

A Família de João Carlos Fidalgo, da Murtosa, 
manifesta a mais sentida e viva gratidão a todas as 
pessoas que, de qualquer forma, a acompanharam na 
dor imensa que sentiu pela morte inesperada do seu 
querido e saudoso extinto, E este agradecimento 
público dirige-se sobretudo aqueles que, por falta de 
endereços, dela não receberam ainda uma palavra 
pessoal, como também aos sacerdotes e às entidades 
e colectividades que a honraram com a sua presença 
no funeral e em outras cerimónias fúnebres. 

— O nosso Director, Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, sente também o dever de manifestar, por 
esta forma,oseu profundo reconhecimento aos Trans- 
portes Aéreos Portugueses e à Panair do Brasil, que 
gentil e eficientemente lhe facilitaram o regresso ime- 
diato do Rio de Janeiro, onde se encontrava, ainda a 
tempo de assistir ao funeral de seu- Pai. 

Gurso Interparo- 
quial de Catequese 

As próximas lições do 
Curso Interparoquial de Ca- 
tequese, que em toda a parte 
continua a despertar o mais 
vivo interesse, são as seguin- 
tes: 

Março: q-Valongo do 
Vouga, Travassô, Cedrim, 
Rocas do Vouga. 

8 — Aradas; Avancas 

9 — Cacia, Beduído. 

rr — Agadão, Agueda, 
Lamas do Vouga, Aguada 
de Baixo, Barrô, Ois da Ri. 
beira, Ancas, Arcos, Mogo- 
fores, Amoreira da Gânda- 
ra; Bustos, Fermentelos, Na- 
ris, Oliveira do Bairro, Tro- 
viscal, Couto de Esteves, Sil- 
va Escura, Calvão, Ouca, 
S. André. 

12— Albergaria-a-Velha, 
Branca, Eirol, Canelas. 

13 — Alquerubim, Fros- 
sos, Eixo, Fermelà, Gafanha 
do Carmo. 

14 — Angeja, Ribeira de 
Frágoas, Esgueira, Pardi. 
lhó, Gafanha da Encarna- 
ção. 

15 — Fátima, Salreu, Ga- 
fanha da Nazaré. 

16 — Glória, Veiros, Ilha- 
vo 

Tarde Interparo- 
quial da Catequese 

Promovida pelos párocos 
de Albergaria-a-Velha, Branca, 
Ribeira de Frágoas e Vale 
Maior, realizou-se, no passa- 
do domingo, em Albergaria-a- 
-Nova, um encontro interpa- 
roquial de catequistas daque- 
las freguesias, estando presen- 
tes mais de 70 elementos. 

Além de dois trabalhos so- 
bre psicologia da infância, 
apresentados pelas catequis- 

tas Prof. D. Dália Rosa Faria 
Nunes e D. Meria Alice Sal- 
gueiro da Mota, assistente so- 
cial, foi estudado o tema «A 
Igreja continuadora da missão 
profética, sacerdotal e real de 
Cristo », assunto exposto pelo 
Secretário Diocesano da Cate- 
quese. 

No final da exposição, foi 
discutido o trabalho por gru- 
pos, com base num inquérito 
lançado. 

Em seguida, foram apre- 
sentadas as conclusões e su- 
gestões dos diversos grupos. 

O encontro terminou com 
a bênção do Santíssimo Sacra- 
mento. 

  

A CIDADE 
8 os seus PROBLEMAS 
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trução do porto de pesca e 
da respectiva lota, o núme- 
ro de traineiras entradas e 
o rendimento do pescado 
tem tido um aumento ex- 
cepcional. Em dez anos, a 
evolução foi a que segue: 

Anos N.o de traineiras Rendimento do pescado 
195 118 668,553800 
1952 251 1:367.384850 
1953 519 2:449.482850 
1954 374 |?) 1:809.007800 
1955 L172 5.895 270800 
1956 1.286 6:389 37u$00 
1957 1.859 8:613.488800 
1958 2.598 I4:172.725800 
1959 230 (?) 18:620 858800 
Ig6o 2.904 25:813 831800 

O número de traineiras 
matriculadas no porto de 
Aveiro, evolucionou do se- 
guinte modo: 

Anos N.o de traineiras 

1956 8 

1957 9 
1958 12 
1959 e 17 
Ig6o 21 

Os aveirenses ter-se-ão 
apercebido da importância 
destes números ? 

Por seu turno, a Camara 
arrecadou, no último decé- 
nio, as seguintes receitas de 
«imposto ad valorem». 

Anos Imposto «ad valorem> 

I951 59 714840 
1952 73 573850 
1953 99.702$60 
1954 88.117860 
1955 218.341$70 
1956 237.694880 
1957 292:724800 
1958 447-738820 
1959 605 Bso$60 
Ig6o 816.142$60 

Como estas verbas estão 
longe dos 27.807890 do «im- 
posto ad valorem» em 1943! 

Que subida extraordiná- 
ria! E lembrarmo-nos que 
houve aveirenses que al- 
cunharam o porto de Aveiro 
de porto da bajunça! 

sta cidade de Aveiro... 
Continuaremos. 

  

VITÉ-LACTO 
LEITE ortificiol para criação de vi- 
telos e autros mamíferos — Permite criar 

o animal com mais economia e saúde 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA — LEIRIA       

Explicações 
Dá licenciada em Mate- 

mática. 

Tel, 22586 — AVEIRO. 

,



  

ERAS 
AGRADECIMENTO GALITOS 

O Vigário Gapitular e os Consultores 
Diocesanos de Aveiro 

na impossibilidade de até hoje o terem feito individual- 
mente, agradecem reconhecidos a todos os que, de qual- 
quer forma, manifestaram o seu pesar e acompanharam a 
Diocese no luto pelo inesperado falecimento do seu Vene- 
rando Bispo, Senhor D. Domingos da Apresentação Fer- 
nandes, de saudosa memória. Pedem ainda aos revs. páro- 
cos e capelães o favor de publicarem, nas missas do próxi- 
mo domingo, este seu agradecimento. 

Aveiro, 20 de Fevereiro de 1962, 

as 

À Diocese em oração 
Campos Neves, Bispo de La- 
mego; D. Abílio Augusto Vaz 
das Neves, Bispo de Bragança 
e Miranda; D. Policarpo da 
Costa Vez, Bispo da Guarda; 
D. João Pereira Venâncio, Bis- 
po de Leiria; D. Florentino de 
Andrade e Silva, Administrador 
Apostólico do Porto; e D. José 
Pedro da Silva, Bispo de Tiava. 
Estavam ainda presentes o Vi- 
gáro Coapilulsr da Diocese, 
Mons. Júlio Tavares Rebimbas, 
que também representava O 
Senhor Arcebispo de Cízico; 
Mons. Avelino Gonçalves, Di- 
rector das «Novidades»; os 
Consultores Diocesanos e a 
maior parte do nosso clero, 
além de vórios sacerdotes de 
outras dioceses. 

Também na capela-mor, 
em lugares de honra, os srs. 
Governador Civil, Dr. Jaime 
Ferreira da Silva; Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, Vice-Pre- 
sidente da Junta Distrital; Eng. 
Henrique de Mascarenhas, Pre- 
sidente da Câmara Municipal; 
Comandante Militar; Capitão 
do Porto, Capitão de Fragata 
Amêndio Pires Cabral; e Dr. 
Artur Alves Moreira, Vice-Pre- 
sidente do Município e Depu- 
tado da Nação. As restantes 
autoridades ficaram junio da 
balaustrada, em lugares reser- 
vados. No corpo do templo, 
dirigentes e filiados da Acção 
Católica, alunas do Colégio 
do Sagrado Coração de Ma- 
ria, Religiosas das Comunida- 
des da cidade e fiéis, alguns 
vindos de diversas freguesias 
da Diocese de Aveiro. 

No fim do Pontifical, o Se- 
nhor D. Francisco Maria da 
Silva, Venerando Bispo Titular 
de Telmisso e Auxiliar de Bre- 
gs, pronunciou a oração fúne- 
bre cujo texto damos integral- 
mente na edição especial de 
hoje. 

Em seguida, o Senhor Ar- 
cebispo de Mitilene desceu 
até junto da essa, colocada 
a meio do templo e la- 
deada pelas bandeiras da 
A. C. e deu alias absolvições 
litúrgicas, assim terminando 
esta cerimónia de sufrágio por 
alma de D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, 

A parte coral foi desempe- 
nhada pelos alunos do Semi- 
nário de Santa Joana Princesa. 
Os seminaristas de Calvão des- 
locaram-se também a Aveiro, 
bem como os da Casa do 
Coração de Jesus, de Esguei- 

Continuação da página 1 

ra, para assistir à piedosa co- 
memoração. 

x 

A' tarde, também na Sé, 
com numerosa assistência, foi 
celebrada missa por iniciativa 
da Junta Diocesana da Acção 
Católica. 

Oficiou o sr. Padre João 
Paulo da Graça Ramos, Assis- 
tente da Junta Diocesana. Pe- 
las próprias funções que lhe 
estão confiadas, foi este sa-: 
cerdote quem mais de perto 
colaborou com o nosso fale- 
cido Prelado nos trabalhos da 
Acção Católica em Aveiro. 

x 

Sabemos que o clero do 
arciprestado de Sever do Vou- 
ga promoveu ofícios de 30.º 
dia, com missa sólene, na 
quarta-feira última, o mesmo 
tendo feito o do arciprestado 
de Estarreja. 

x 

A secção da L. O. E. F. da 
Vera Cruz mandou celebrar 
uma missa de sufrágio por 
alma do Senhor Bispo na pas- 
sada quinta-feira, dia 22, o 
mesmo voltando a fazer nos 
próximos dias 6e 7 de Março, 
às 18,30 horas, na igreja pa- 
paroquial. 

x 

A Junta Diocesana da A. C. 
do Patriarcado mandou tam- 
bém celebrar uma missa, no 
dia 21 à tarde, na igreja de S. 
Domingos, em Lisboa. 

x 

Por motivo da morte do 
Senhor Bispo, enviaram-nos re- 
centemente cumprimentos de 
pesar mais os srs. Dr. Mário 
Duarte, Manuel Mendes, Pa- 
dre Ismael Matos e a Redac- 
ção do jornal «A Defesa», de 
Evora. 

Agradecemos. 

Continuação da página 1 

ganizar es feslividades, se acaso 
fosse necessério; & segunda, lan- 
cando a ideia de ser construido um 
monumento à memória do Dr. Alber- 
to Souto, concorrendo o Clube, para 
aquele efeito, com a importância de 
2 500$00; a terceira, finalmente, que 
decidisse a compra do prédio situado 
no ângulo da Rua João Mendonça 
e da Praça Dr. Melo Freitas, por 650 
contos, para nele, e depois de reali- 
zodas os necessárias obras de am- 
pliação e modernização, instelar a 
futura sede do Clube. A última pro- 
posta, e maior, de 3 de Janeiro con- 
sumou-se em auspiciosa realidade 
em 14 de Fevereiro: ergueu-se mais 
um mesiro altaneiro drapejando ao 
vento a bandeira alvi-rubra, e a en- 
tiga Livraria Reis passou a ser a nova 
sede dos Galitos, 

Porém, esse dia salientou-se, não 
apenas pela compra do novo imó- 
vel, mas lambém porque nele se ini- 
ciaram os ensaios para a represen- 
lação da nove revista regional, 
e porque recomeçaram os treinos 
das remoçedos Iripulações das 
quais, fundamentadamente, se es- 
pera que reconduzem o remo 
aveirense às suas gloriosas lradições. 
De facto, aquele dia era grande para 
qualquer clube: três casos notáveis, 
de muito futuro, num dia apenas! 

Nova Sede 
Superiormente já condenado, por 

demolição próxima, o prédio em 
que acluslmente se encontra insta- 
lada a sede do Clube, a solução 
que se enconlrou como mais con- 
veniente, foi comprar o referido 
imóvel. Este passou a propriedade 
do Clube por escritura de compra 
assinada a 14 do corrente, O pro- 
jecto das obras de reslauro, que é 
da auloris do sr. Arquitecto Alfredo 
de Magalhães, sendo a parte de 
cálculos, da competência do sr. Eng. 
Pinto Jorge, já deu entrada nos Ser- 
viços Técnicos da Câmara. 

Aguarda-se que estes se pronun- 
ciem sobre ele muito brevemente, 
logo após o que será, por concurso 
público adjudicada a respectiva em- 
preitoda, esperando-se ainda que & 
primeira fase dos trabalhos fique 
concluída no decorrer deste ano. 

Para que a nova sede fique do- 
tada das necessárias instalações in- 
dispensáveis às crescentes activida- 
des do Clube, o prédio adquirido 
sofrerá uma conveniente moderni- 
zação e O aumento de mais um 
andar na parte fronteira, e dois na 
de Irás, destinando-se o rés do chão 
o estabelecimentos comerciais Ao 
lodo, compra e obras, 1.500 contos: 
mais uma grande obra para a cidade! 

Remo Novo 

À Secção Náutica dos Galilos é 
uma des glórias mais honrosas para 
o Clube e para a Cidade. Por isso 
ela merece e exige os melhores 
cuidados 

Brevemente, pelo Clube, será 
prestada a esta Secção condigna 
homensgem. Nela lerão merecido 
lugar todos os dirigentes e alletas 
que fizeram do Remo do Galitos o 
que ele é: uma glória! 

Mes importa que a glória pas- 
seda seja fundamento e incentivo de 

* lriunfos no fulyro. 
O ano passado deu-se, como já 

é sabido, 8 subsliluição quase tolai 
des tripulações: entre jovens dos 17 
sos 19 anos, ficou spenas um elleta 
senior. Desta renovação se esperam, 
na devida altura, os melhores frutos. 

Novo Grupo 
As comemorações da Revista 

«ho Canter do Galo», que tanto 
entusiasmo despertou, leve o condão 
de preparar um novo clima de reju- 

“Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Ana Lúcia Tavares de Sá, 
filha do sr. Raul Seixas; Maria Menue- 
la Morgado Avelino. 

Amanhã — D, Cerolina Patoilo 
Cruz; D. Isolina das Neves Vidal; Me- 
ria José Vagos da Silva Justiça; Ar- 
mando Pereira Soares 

Dia 26 — D. Meria Júlia Simões 
Amaro; Olinda Marques de Andrade, 
filha do sr. António Máximo Rodrigues 
de Andrade; Manuel Mário Marques 
da Silva, filho do sr. Eduardo Silva. 

Dia 27 — D. Conceição Oliveira ; 
Mons. Aníbal de Oliveira Marques Ra- 
mos; Eng. José Ricardo Maria dos Reis; 
Artur Lopes des Neves; Manuel de Pi- 
nho Ferreire, filho do sr. Lino Ferreira 
Gomes. 

Dia 28 — D. Maria de Lourdes Ga- 
melas Cardoso Morais, esposa do sr, 
Manuel Morais; D, Maria da Glória 
Teixeira Louro Barreto, esposa do sr. 
José de Miranda Barreto. 

Dia 1 — Mons. Manuel Miller Si- 
mões ; José Miller Simões ; José Gon- 
çalves da Mota; Mário Resende Remos; 
Raul da Silva Teixeira. 

Dia 2 — Eng. João Ribeiro Couti- 
nho de Lima; Humberto Trindade. 

AMADEU PINTO DOS REIS 

Depois de ter chefiado a Secção 
de Finanças da Meslhada durante seis 
anos, foi há pouco transferido para o 
exercício das mesmas funções em 4l- 
bergaria-a-Velha o nosso dedicado ami- 
go sr. Amadeu Pinto dos Reis. 

Pela sua compelência e correcção, 
pelas sues eminentes quelidades, o 
concelho da Meslhada, na despedida, 
com a presença de numerosas figuras 
de todas as classes, prestou-lhe signifi- 
cativa e muito justa homenagem. 

Queremos essociar-nos a ela por 
esta forme,i cumprimentando o bom 

  

Presentes de 

aniversário 

porcelanas de aveiro 
dy. do Dr, lourenço Peixinho — AVEIRO       

venescido entusiasmo pelas activi- 
dades teatrais. 

E no passado dia 22 de Janeiro, 
na sede do Clube, tomou posse a 
Direcção presidida pelo sr. alberto 
Cosimiro Ferreira da Silva, sendo 

, Vice-presidentes, respectivamente pa- 
ra os assuntos administrativos e técni- 
cos, os srs. José Vieira Barbosa e 
Amadeu Teixeira de Sousa. 

Ao conferir posse sos novos diri- 
gentes, a Direcção entregou-lhes o 
regulamento da secção e ainda o lex- 
to da nova revista de carácter regio- 
nal, primeira apresentação do novo 
grupo, da euloria dos srs. Amadeu 
de Sousa e Alfredo Guerra de Abreu. 
A música será escrita por vários com- 
positores aveirenses. 

Com 78 inscrições de jovens de 
ambos os sexos, os ensalos de mais 
esta peça do Galitos Inicisram-se no 
passado dia 14 do corrente, no edifi- 
cio da nova sede, sendo portanto o 
primeiro aclo nele desenrolado. 

Esta distinção concedida pelo 
Clube ao seu Grupo Cénico consti- 
lui uma honra a galardosr uma dádi- 
va: aquela Secção foi 8 primeira a 
contribuir pera a nova sede com 
20.000$00, produto dos espectáculos 
dados com a revista «Minde canta o 
Galo». Foi um exemplo, — o primei- 
ro —, que estamos certos, não há-de 
deixor de multiplicar-se. .. Pede-o o 
bem expansivo do Clube. E o pedido 
é equi um comprovado título de 
méritos! 

  

Materiais escolhidos 
Mão-de-obra qualificada 
Equipamento eficiente 
Técnicos experimentados 

TRADUZINDO: 

BO MG OST 
SOBRIEDADE 
DEST N ÇÃO 
ECONOMIA   

MÓVEIS SOARES BARBOSA 
AVENIDA CENTRAL 9 BRAGA 

O segredo de mais um 
ao serviço do 

ESTUDOS PROEIOS FORNECIMENTOS 
ORÇAMENTOS GRATUITOS 

século de experiência 
seu bem estar 

E ASSISTÊNCIA EM TODO O PAÍS 
TELEFONE, 22435     

emigo e dislinto funcionário e dese- 
jando-lhe as felicidades que merece. 

DOENTE 

Já se encontre em sus case a sr* 
D. Aurora Andias da Silva Breda, espo- 
sa do sr. Eugénio Semico Breda, co- 
merciante, que no Hospital de Aveiro 
se submeteu a uma intervenção cirúr- 
gica 

«Correio do Vouga » 
rápido restabelecimento. 

DE VISITA 

deseje-lhe 

De visita a seu filho, sr. Ruy de Me- 
lo e Santos, e família, enconlra-se nes- 
ta cidade e sra D, Hermengarda de 
Melo, residente em Espinho, 

LARES EM FESTA 

Pelo nascimento da sua segunda 
filhinhe, está em festa O ler de sr.º D. 
Amélia Rosa Matos e do sr. Dr. José 
Azevedo Malos, distintos professores 
do Liceu de Aveiro. 

— Pelo nascimento de sua primeira 
filhinha, no Hospital de Aveiro, também 
estó em festa o lar de sra D. Maria 
Adelaide Cerqueira Borges e do nosso 
dedicado smigo e colaborador sr. Jai- 
me Borges. 

— Tembém está em festa, pelo nas- 
cimento de seu primeiro filhinho, o lar 
da sr.« D. Maria Eduarda Maria Peixi- 
nho, esposa do sr. João Ricardo Mar- 
cos Pinho das Neves. 

— No dia I7 do corrente, em Lis- 
bos, nasceu a segunda filhinha no ler 
sr.2 D. Maria Francisca d'Albuquerque 
Pimentel Figueiredo Chichorro Marcão 
e do sr, Carlos Alberto Botelho Chi- 
chorro Marcão. 

À criancinha vei ser baptizada com 
o nome de Meria João. 

PEDIDOS DE CASAMENTO 

Foi recentemente pedida em case- 
mento, para o sr. Capitão Júlio Simões 
Sousa de Silva, por seus pais, sra O. 
Rosa Simões Cravo da Silva e sr. José 
de Sousa da Silves, a menins Maria 
Luísa Salgueiro Branco Lopes, filha da 
sra D, Meria Perpétua Salgueiro Bran- 
co Lopes e do sr. Comandante Manuel 
Branco Lopes. 

O casamento está marcado para o 
próximo dia 10 de Merço próximo, em 
Fátima. 
—No dia 10, foi pedida em casamen- 

lo a menina Natércia Ondina da Graça 
Pinheiro, aluna da Escola do Magisté- 
rio Primário de Aveiro, filha da sra D. 
Brenca Ferreira da Graça Pinheiro e 
do sr. Américo de Sousa Pinheiro, para 
o sr. Fernando Duarte de Silva de Cruz 
Tavares, 1.º cabo da Força Aérea, filho 
de sr.-* D. Maria Rosa Fernandes da 
Silva e do sr. Dusrte de Cruz Tave- 
res. 

PADRE LAURINDO MACHADO 

Esteve em Lisbos, 9 lomer parte 
nos lrobalhos da reunião anuel dos 
capelões de Força Aérea, o sr. Padre 
Laurindo Ferreira Machado, Capelão 
da Base Aérea de S. Jacinto. 

BANCO DE PORTUGAL 

Em comissão de serviço e em subs- 
tituição do sr. Menuel dos Reis Baplis- 
ta, que se encontra doente desde há 
meses, veio pera esta cidade, como 
Agente do Banco de Portugal, o sr. 
Adrisno Gonçalves de Morais Junior, 
que estava em Castelo Brenco e foi 
agora promovido. 

Os nossos cumprimentos. 

- PROFESSORES DE MORAL 

4 tomar parte nos trabalhos do 
! Encontro Nacional sobre Problemas 
da Adolescência, estiveram nos últimos 
dias em Fátima Os seguintes sacerdotes, 
professores de Religião e Moral no Li- 
ceu e Escola Técnica: Mário Duarle 
Sardo, Arménio Alves da Costa, Antó- 
nio Augusto de Oliveire e Albino Ro- 
drigues de Pinho, 

Vende-se 
Casa e terreno, formando ga- 

veto, tendo de frente, para a Rua do 
Carmo, 19,60, e para a Rua Eng? 
Uudinot 28,60". 

Tratar com Figueiredo Dias, 
Rua Viana do Castelo, 19 - Aveiro 

FIAT 600 
Impecável — 27.000 Km. Parti- 

cular. Vende: José Vicente, em 
Oliveira do Bairro, 

Só a pronto, Aceito, em troca, 
moto, scooter ou motorizada em 
bom estado. Tratar de preferência 
depois das 19 horas. S 
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COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º publicação 

Faz-se saber que pela 
segunda secção de proces- 
sos do 2.º Juizo de Direito 
desta comarca de Aveiro, e 
nos autos de acção ordiná- 
ria, em execução de senten- 
ça, em que é exequente o 
Banco Nacional Ultramari- 
no, filial de Aveiro, e execu- 
tados Alfredo Alves Canas 
e mulher Rosa Fernandes, 
Joaquim Lucas Fernandes e 
mulher Maria da Anuncia- 
ção Nunes Pereira, Glória 
Pereira Martins e marido 
Joaquim de Almeida, todos 
proprietários, e residentes 
em Assequins, da comarca 
de Agueda, e Augusto Levy 
Marques e mulher Natália 
da Silva Marques, proprie- 
tários residentes na Palhaça, 
desta comarca, correm éditos 
de vinte dias a contar da 
segunda eúltima publicação 
do presente anúncio, citan- 
do os credores desconheci- 
dos dos ditos executados, 
para no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos, 
querendo, na aludida exe- 
cução, 

Aveiro, 2 de Fevereiro 
de 1962. 

O JUIZ DE DIRETO, 

FRANCISCO BAVIER DE MORAIS SARMENTO 
O CURE DE SECÇÃO, 

ARMANDO RODRIGUES FEGREIA 

(Correio do Vougo — 1887 de 10:2:1962) 

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO 
Engº Agr Henrique de 

Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal do Conce- 
lho de Aveiro: 

Faz público que esta Cà- 
mara Municipal, em sua 
reunião de 9 de Fevereiro 
corrente, deliberou abrir 
concurso para a «EXPLO- 
RAÇÃO DE UM PAVI- 
LHÃO PARA CERVEJA- 
RIA, NO RECINTO DA 
FEIRA DE MARÇO » para 
o seu funcionamento duran- 
te o periodo da Feira, de- 
vendo as propostas serem 
remetidas à Câmara, até ao 
dia 2 do próximo mês de 
Março, pelas 14,30 horas. 

As condições encontram- 
-se patentes na Secretaria 
da Camara. 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 14 de 
Fevereiro de 1962 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SE PUBLICO que 
pela Comissão de Assistên- 
cia Judiciária desta Comarca, 
correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segunda 
e última publicação do pre- 
sente anúncio, CITANDO o 
requerido DAVID DOS 
SANTOS ROSA, agricultor, 
actualmente ausente em 
parte incerta da Venezuela, 
e com último domícilio 
conhecido em Ponte de 
Vagos, do Julgado Munici- 
pal de Vagos, para no prazo 
de CINCO DIAS, posterior 
ao dos éditos, contestar, nos 
autos de assistência judiciá- 
ria que lhe move e a outros, 
Maria Celeste da Rocha 
Quitério, casada, doméstica, 
residente em  Portomar, 
freguesia de Mira, concelho 
de Cantanhede, pedido que 
se traduz em ser concedido 
o benefício da assistência 
judiciária à requerente, com 
dispensa de preparos e cus- 
tas, com o fim de poder 
propor contra os requeridos 
acção de investigação de pa- 
ternidade ilegítima com fun- 
damento em posse de estado 
de filho ilegítimo de Manuel 
Simões Mariano, falecido em 
Ponte de Vagos. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1962 é 

O Presidente da Comissão, 

Miguel Joaquim Maria Varela Rodrigues 
O Chefe de Secção, 

firmando Rodrigues Ferreira 
(Correio do Vouga n.º 1587 de 24-2-1962) 

Caixa de Previdência 

da Ordem dos Advogados 

EDITOS 
A Direcção desta Caixa 

faz saber que, nos termos 
do Decreto-Lei N.º 37.749 
de 2 de Fevereiro de 1950, 
correm Editos de go dias a 
contar da segunda publica- 
ção destes, convidando quem 
se julgue com direito ao 
subsídio por morte, deixado 
ao abrigo do disposto no 
artigo 29.º do Regulamento 
da Caixa pelo Beneficiário 
Dr. Alberto Souto, fale- 
cido em 23 de Outubro de 
1961, a deduzirem perante 
ela a sua habilitação. 

Findo o prazo dos Editos 
sem que alguém se habilite, 
o subsídio, nos termos legais, 
reverterá a favor da Caixa. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 

1962 

O Secretário, 

Mário Gonçalves de Castro 

  

J. Rodrigues Póvoa 
Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ave Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drt9 — Telefone 
23875 - às segundas, quortas e 
sextas-feiras a partir des 10 horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.º Drh9 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospltál da Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 

  

  

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Drs. DIOMISIO VIDAL EOELHO 

e JOSÉ MORIN RAPOSO 

dv. Dr. Lourenço Polxinho, 60 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

Sinos de bronze e electrónicos 
  

Orgãos e Harmónios 

Relógios para torres, fábricas 

  

    e estabelecimentos públicos 

Fabrico e reparações 

      Única organização no género 

Importação e exporjação 

A FUNDIÇÃO DE SINOS DE BRAGA 

DE 

Serafim da Silva Jerónimo 
72-74 - Rua Andrade Corvo, 76-78 

ca BRAGA TELE l Ja 
gramas, <Sineiro» 

  

  

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES m 

Artur Simães Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Í 
Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 

(Acima de Cino-Tentro Avontda) 

AVEIRO 
Consultório 23633 

Telef. É Residência. 22019 

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
<ANeHa AO HORTO escuelrense » 

Serviços para toda A mais completa 

a perte do País no género 

Telef. 22415 ESGUEIRA — AVEIRO 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
MTRNÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃA E URSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

São Jorge 
  

  

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 

Serviço: 2º, 4ºs e 545 das 
9,30 às 13h, e dos 15 às 18 h.. 3.28, 
6.55 e Sábados das 1 às 13 h, e dos 
156518 horos. 

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TIO 

1.º Esq. — AVEIRO 

49906 
TEBONE 7; 25 66 ( Gerência ) 

59-1º —- LISBOA 

pensão 
RUA CASTILHO, 

1.º CLASSE - BEM SITUADA - 

ÁGUASSCORRENTES - CHAUFFAGE - ESMERADO SERVIÇO DE 

RESTAURANTE - AMBIENTE DISTINTO, SELECIONADO E COSMO- 

POLITA - TRATAMENTO D' HOTEL 

CONFORTÁVEIS QUARTOS COM     

  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas | 
[à tarde, com hora marcada | 

hy. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

Consultório 22705 
TELES. À Resigancia aeoda 

AVEIRO 

  

Automóval «Isabela» 
Moderno, impecável, 

poucos Km, Vende particu- 
lar. Telef, 23392 de AVEIRO. 

EMPREGADA 
De cerca de 16 anos, pre- 

cisa-se, Nesta Redacção se 
informa. 

FÁBRICA ALELUIA 
Cm DAVE LO 
PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

  

  

  

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-1,0 
TeLerone 22708 
aveiro   

Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Residência e Consultório: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - DO 

AVEIRO     Telef. 22675   Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

"feiras, das 14 às 16 

de. Dr. Lourenço Peixinho, 81-90. 

Tele. 22082 

AVEIRO a ER     MARIA CHI 
Cravo Machado Calisto 

participa às suas Ex."* Clien- 
tes que acaba de ser nomea- 

do agente em Aveiro dos 
famosos produtos Franceses 

    

 



  

DESPORTOS 
CONTINUAÇÃO DA 

não sejam contraríiadas para bem 
da modalidade. 

ESGUEIRA . 25 — SANBALHOS 2] 
( ao intervalo ro-ro ) 

Jogo no campo da Alameda, 
em Esgueira, sob a arbitragem de 
Manuel Neves. 

Os grupos alinharam: 

EGUEIRA — Palavra, 3; Carvalho, 
12; Peixinho, q: Brandão, 4; Maia, 
2; e Figueiredo. 

SANGALHOS — Muche, 4; Manão, 9; 
Neves, 8; Vale; Costa e Martinho. 

Jogo muito renhido e muito 
disputado, tendo a equipa do Es- 
gueira vencido com todo o mérito. 

A arbitragem duma maneira 
geral foi boa. 

AMONINCO . 29 — AMONCA 2 05 
(ao intervalo t5-9) 

Jogo em Estarreja, no campo 
do antigo Colégio, dirigido por 
Albano Bap ísta. 

Às equipas tiveram a seguinte 
constituição: 

ANONIACO — Correia, 8; Resende, 
13; Silva, 8; Oliveira; Carvalho & 
Pereira. 

AVANCA — Orlando, 8; Carvalho, 
11; Agostinho, 6; Valente; Bernar- 
dino e Castro. 
Como o resultado reflecte, a par- 

tida desenrolou-se em toada de 
equilibrio. Boa vitória dos mitidos 
do Amoniaco e resultado certo, 

Arbitragem bem condusida. 

SANGALHOS D.C. 40 — 6. O. AMONIACO 19 
(ao intervalo 12-10) 

Jogo no campo do Colégio, em 
Sangalhos, dirigido por Albano 
Baptista, 

Os cinco formaram e alinharam: 

SANGALHOS — Muche, 2; Costa, 10; 
Manão, 8; Martinho, 2; Neves, 8; 
Cunha e Mendes, 

ANONIACO — Correia, 2; Resende, 
7: Silva, ro; Pereira, Salgado, Car- 
valho e Santos, 

Triunfo da equipa que mais do- 
minou na segunda parte, já que an- 
tes do intervalo prevaleceu o equili- 
brio, O Amoniaco dificultou no en- 
tanto a tarefa do adversário, 

Arbitragem boa, 

0.8. DE QUANCA 1) — C. P. DE ESSUEIRA 32 
Jogo em Avanca, soba direcção 

de Manuel Arroja. 
As equipas alinharam: 

NANCA — Orlando, 10; Amador, 
4 Carvalho, 3; Sousa, Valente, 
Guimarães e Castro. 

ESGUEIRA — Peixinho, 4; Brandão, 
9; Graça, 9; Carvalho, to; Maia e 
Palavra, 

(ao intervalo 5-18) 
Jogo sem história, dada a supe- 

rioridade evidenciada pelo Esgueira. 
Arbitragem aceitável, 

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 

E VOICE G E, 
Esgueira. . 2 2 o 57-38 6 
Sangalhos. . 2 1 1 51-44 4 
Amoníaco. . 2 1 1 48-55 4 
Avanca . .,. 20 242-61 2 

JOGOS PARA AMANHÃ: 

Sangalhos — Avanca) 
às 9.30 horas 

Esgueira — Amoníaco 

às 10 horas 

Gampeonato R. de Juniores 
Com os jogos em Sangalhos e 

S. João da Madeiro, prosseguiu o 
campeonato regicnal de funiores 
aveirense, prova um tanto abalada 
no seu prestígio, mas, segundo pa- 
rece, agora integrada em bom an- 
damento, e ainda bem, pois a moda- 
lidade disso necessita, 

Nos jogos realizados sobressaiu 
a vitória alcançada pelo Galitos em 
Sangalhos, porquanto a vitória da 
Sanjoanense sobre o Cucujdes esta- 
va mais ou menos prevista. 

Breves comentários aos jogos 
realisados: 

SANBALHOS . . dl — GATOS. . AM 
(a0 intervalo 14-22) 

Jogo no campo do Colégio, em 
Sangalhos, sob a direcção de Alba- 
no Baptista e António Rino. 

Os grupos alinharam: 
SANGALHOS — Naia, 77; Carvalho, 

2; Seabra, 6; Pereira, 6; Oliveira e 
Francisco, 

- 48; Victor, 10; Madail, 1; Crus, 8; 

PÁGINA TREZ 

GAUTOS — Cotrim, 4; Encarnação, 
18; Ferreira, 10; Madail, 5; Cruz, 
2; Cadete, 5; e Pires, 

Vantagem nitida do vencedor e 
resultado certo, O Sangalhos ac- 
tuou abaixo das suas possibilidades. 

ILIABUM 18 — COLMOS. . 4 
Jogo no Estádio Municipal, em 

Jlhavo, sob a arbitragem de Manuel 
Arroja e Auretiano Silva, 

Os grupos formaram e marca- 
ram: 

ILABUA — Bio, 2; 
Corujo, Gomes, 2; 
sende, 9; e Cardoso, 

GATOS — Cotrim, 8; Encarnação, 

Pereira, 2; 
Rocha, q; Re- 

Vieira, 1; e Pires, 

(ao intervalo q-25) 
A superior tarefa prática dos 

Galitos está absolutamente demons- 
trada no acentuado desnível que o 
marcador registou. Com efeito, os 
alvi-rubros foram a melhor equipa 
sob todos os capitulos e o êxito al- 
cançado foi justo. 

A arbitragem situou-se em blano 
muito modesto. 

BEGREIO DEGGUEDA . . 18 
ATLÉIICO DE COCNNNES .. . 20 
(ao intervalo pro) 

Jogo no campo de S. Sebastião, 
em Agueda, sob a direcção de Alba- 
no Boptista e Manuel Neves. 

As equipas tiveram a seguinte 
constituição: 

RECREIO AGUEDA — Selva, 7; Costa, 1. jo 
Loureiro, 2; Guerra, 2; é Costa. 

AMÉICO DE CUCUÃES — Pereira, 4; Da- 
niel, 4; Ernesto, Oliveira, 2; Ro- 
gério, ro; e Pinto, 

A despeito da ligeira suprema- 
cia do Cucujães, o jogo teve alguns 
beriodos de equilibrio, mormente nos 
dois últimos. 

Louve-se, no entanto , & correcção 
de um e outro grupos e a sua von- 
tade permanente de produzirem es- 
pectácuto de agrado. 

A arbitragem satisfes, 

SONJORMENSE 40 
ATLÉTICO DE CUEUUDES . 37 
(ao intervalo 11-11) 

Jogo no Pavilhão dos Desportos, 
em S. João da Madeira, sob a arbi- 
tragem de Manuel Bastos e Aure- 
tiano Silva, 

As equipas alinharam e marca- 
ram: 

SANJOANENSE — Costa, 4; Dias, 2; 
Carlos, 22; C. Costa, 3; J. António, 
4; Cândido, 5; e Cunha. 

CUCUJÃES — Pereira, 2; Serafim, 1; 
Oliveira, 13, Costa, 10; Valente, 6; 
é Pinho. 

4 Sanjoanense venceu com jus 
tiça porque foi superior, apesar do 
equilibrio existente no primeiro pe- 
riodo, 

«arbitragem aceitável, 

CLASSIFICAÇÃO 
Zona Norte 

Tv D 
Cicujães, . 211 52-58 
Agueda 21 1 18-20 
Sanjoanense. 2 1 (a) 40- 32 

(a) — Falta de comparência da 
equipa Sanjoanense, 

| Es 

w
a
 

pn 
o
 

Zona Sal 
Galitos . 220 90-50 6 
Sangalhos 211 84-73 4 
lliabum. , 202 48-99 2 

JOGOS PARA AMANHÃ 
Zona Norte 

Sanfoanense — R. Agueda 
às 10 horas 

Zona Sul 

Sangalhos — Tilinbum 

às 10,30 horas 

Vida Nova no G D. E. 
Continuação da página 3 

cretário — Helder Serrano Baptis- 
ta; 2.º Secretário — António Nunes 
Miranda. 

SUPLENTES: Vice-Presidente 
— António Simões Fernandes; 7,º 
Vice-Secretário — Amilcar Herna- 
ni Linhares Vidal; 2º Vice-Secre- 
tário — Frank Garganta. 

Direcção 

EFECTIVOS: Presidente—Eng.   

HOJE : 

CINE-AVENIDA — Herança sel- 
vagem. Filme de aventuras, ame- 
ricano, 75 minutos. Realização de 
Charles Liaãs e interpretação em 
bom nível de Will Rogers Jr., Rod 
Mckuen e Maureen O'5ilivan. Maio- 
res de 12 anos. Para todos. O ho- 
mem dos calções curtos. Drama, 
italiano e espanhol, loo minutos. 
Realização aceitável de Giano Car- 
lo Campelli e interpretação em 
bom nível de Edoardo Nevola e 
Alida Vali, Maiores de 12 anos. 
Para todos. 

HOJE: 

CINE-AVENIDA — Em nome de 
uma mãe Maiores de 17 anos, Para 
adultos. À tarde e à noite, 

TEATRO AVEIRENSE — A rai- 
nha do tabarin. Comédia musical, 
espanhola, lo7 minutos. Aceitável 
realização de Jesus Franco e desem- 
enho em nível equilibrado de Mi- 
Eca Yves Massard e Juan Riquel. 
me, Boa música e agradáveis can- 
ções. Maiores de 12 anos. Para adul- 
tos. A tarde e à noite, 

TERÇA-FEIRA ; 
TEATRO AVEIRENSE — 4 gran- 

de ilusão. Drama frances, 105 mi- 
nutos. Realizacão de Jean Renoir 
e interpretação de Jean Gabin, Di- 
ta Parlo e Pierre Kresnay. Excelen- 
te realização, desempenho e foto- 
grafia. Maiores de 17 anos, Para 
adultos, 

QUARTA-FEIRA : 

CINE-AVENIDA — Encontro com 
a Sombra. Filme policial, americano, 
60 minutos. Realização de Richard 
Carlson e interpretação de George 
Nader, Joanna Moore e Brian Keith, 
Maiores de 17 anos. Para adultos. 

QUINTA-FEIRA : 

CINE-AVENIDA — Cinderelo dos 
pés grandes, Comédia americana, 
95 minutos. Realização de Frank 
Tashlin e interpretação de Jerry 
Lewis, Ed Wyno e Judith Anderson. 
Maiores de 12 anos. Para todos. 

Concurso 

Está aberto concurso pafa 
a construção de uma CASA 
ABRIGO do Património dos 
Pobres da Freguesia de Ilhavo. 
O Projecto, Caderno de Encar- 
gos e demais elementos acham- 
-se patentes na residência pa- 
roguial de Ilhavo, e as propos- 
tas, em carta fechada e lacrada, 
serão abertas no próximo dia 
W de Março, às 11,30 horas, 
na referida residência pa- 
roquial. 

A Comissão Administrativa 
reserva o direito de só aceitar 
a proposta que mais lhe con- 
vier ou não aceitar nenhuma, 
se nenhuma lhe convier. 

Ilhavo, 22 de Fevereiro de 1962 

O Presidente da Comissão Administrativo 
a a mando 

Anibal Drumond ; Vice-Presidente 
— Alvaro Santana Melo e Castro ; 
1.º Secretário — António Evange- 
lista de Pinho ; Secretário-Adjunto 
Augusto de Almeida Lopes; Tesou- 
reiro — Carlos Ferreira da Rocha ; 
1º Vogal — Armando Gomes de 
Lemos; 2.º Vogal — Alberto Au- 
gusto Linhares Vidal. 

SUPLENTES: Presidente — 
Sérgio Gouveia da Cunha; Vice- 
-Presidente — Adalberto Lopes de 
Melo; 7.º Secretário — Brissos Cao- 
deias da Fonseca; Secretários 
-Adjunto — José Augusto Serra e 
Silva; Tesoureiro — Joaquim da 
Silva Marques ; 7.º Vogal — Agos- 
tinho de Matos e Sousa ; 2.º Vogal 
— Rodrigo da Silva Borges. 

Conselho Fiscal e Jurisdicional 

EFECTIVOS: Presidente — 
Vasco Rodrigues Pais ; Secretário 
— Augusto Martins Coutinho ; Re- 
lator — Francisco António Agra de 
Miranda ; 7.º Vogal — Arlindo Gou- 
veia da Cunha; 2.º Vogal — Faus- 
to Tavares Marques. 

SUBSTITUTOS : José Maria 
Ramos da Silva e José Eugénio de 
Oliveira Miranda. 

Junta Distrital de Aveiro 

Convocação 

De conformidade com a 
competência que me con- 
fere on.º 1.º do art.º 320 
do Código Administrativo e 
tendo em vista o disposto 
no art. 297º do referido 
Código, convoco para os fins 
consignados na primeira 
parte do $ 3.º do mesmo ar- 
tigo, o Conselho do Distrito 
para a sessão ordinária a 
realizar no dia 9 de Março, 
próximo, pelas 15 horas, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

Discussão e votação do 
relatório da gerência refe- 
rente ao ano de 1961. 
JUNTA DISTRITAL DE 

AVEIRO, 16 de Fevereiro 
de 1962. 

O Presidente da Junta, 

Dr. António Rodrigues 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCO 
1.º publicação 

Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta comar- 
ca correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos dos exe- 
cutados António Ferreira 
da Silva e mulher Isabel 
Gomes de Barros, ele cons- 
trutor civil e ela doméstica, 
residentes na Rua de José 
Rabumba, desta cidade, para 
no prazo de dez dias, pos- 
terior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos, 
querendo, nos autos de 
acção sumária, em execução 
de sentença, em que é exe- 
quente a Empresa Cerâmica 
Vouga, Lda,, de Aveiro, 

Aveiro, 22 de Fevereiro 
de 1962 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Vila Nova 
O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correio do Vouga n.º 1587 de 24-2-1952) 

Tribunal do Trabalho 

AVEIRO 

ANÚNCIO 
A* publicação 

Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, 
deduzirem os seus direitos 
nos autos de execução SU- 
MÁRIA em que é exequente 
A COMISSÃO REGULA- 
DORA DAS MOAGENS 
DE RAMAS, com sede na 
Avenida da Liberdade, 
259-1.º — LISBOA, e exe- 
cutado MANUEL PEREIRA 
GOMES, residente na Rua 
Dr. Marques da Costa, Sar- 
razola, Cacia, Aveiro, e cuja 
execução corre seus termos 
pela 1.º VARA do Tribunal 
do Trabalho de AVEIRO. 

Aveiro, 8 de Janeiro de 
Ig62 

O Chefe de Secção, 

fidário Dias 
Verifiquei a exatidão 

D Juiz, 

Nonato Dento Martins Ferreira 

Força Aérea 

Base Aérea N.º 7 
Conselho Administrativo 

Fornecimento de Géneros 
Faz-se público que se 

encontra aberto, até 26 do 
corrente, concurso para for- 
necimento de géneros: mer- 
cearias, pão, carnes, peixe, 
vinhos e azeites. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho 
Administrativo, em carta 
fechada e lacrada, até às 
16,00 horas do dia indicado, 
propostas para o forneci- 
mento dos referidos géneros. 

O fornecimento terá iní- 
cio em 11 de Março e ter- 
minará em 30 de Junho do 
corrente ano. 

Os concorrentes a quem 
forem adjudicados os forne- 
cimentos terão de depositar 
neste C. A. uma caução, 
correspondente à importân- 
cia de 10º, sobreo valor 
dos fornecimentos do último 
mês do concurso anterior. 

O caderno de encargos, 
encontra-se patente, neste 
Conselho Administrativo, 
todos os dias úteis, das 
99.00 às 15.00 horas, 
excepto aos sábados. 

Base em S. Jacinto, 
de Fevereiro de 1962 

O Presidente do C, A, 

Domingos Belo 
Cop. Pil. Av. 

Alugam-se 
Moradias em Coimbrão 

— Aradas — Aveiro 
Trata Maria dos Santos 

Ferreira 

CASA — Arrenda-se 
Em Aradas. C/3 quartos, 
cozinha, quarto de banho e 
dispensa, etc. Tratar com 
Filomena Vieira — Aradas 

Aveiro 

CASA — VENDE-SE 
Com terreno, na Rua do 

Carmo, n.º 37 — Aveiro 

Eu 

[1] 
BE/ VINHO ESPUMANTE NATURAL 

JÁ 

LI ALA Ae 

ESTABELECIMENTO 
De merceeria, bem locali- 

zado e com movimento 
comercial apreciável, trespas- 
sa-se. Carta à Administração 
deste Jornal, so n.º 200. 

Vende-se 
Casa de rés-do-chão e 

andar, Rua de Homem Cristo, 
Filho, n.º 32. Falar a José Vieira, 
na Rua José Rabumba, 7 Aveiro. 

Vendem-se 
1,000 "2 de terreno próprio para 

construções, na estrada da praia, 
São Jacinto, com duas frentes. 

Tratar nas ruas João Mendonça 
N.º11 ou José Rabumba, 7 - Aveiro 

MARINHA DE SAL 
MOLIÇA GRANDE 
Vende-se. Propostas por 

escrito para José F. Carvalho 
Casa de Sto. António - Ilhavo   4 
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MUSEU DE AVEIRO 
Cumpre-se agora o ciclo 

do meio milénio da funda- 
ção canónica e do lança- 
mento da primeira pedra do 
Mosteiro de Jesus, este efe. 
ctivado por El-Rei D. Afon: 
so V, em Aveiro, aos 12 de 
Janeiro de 1462, 

Porque também decorre 
o ciclo do meio século da 
fundação e organização do 
Museu de Aveiro (instituido 
e entregue ao Município em 
23 de Agosto de 1911), deci- 
diu o seu Director, sr. Dr. 
António Manuel Gançalves, 
assinalar singela e signifi- 
cativamente o acontecimen- 
to — num primeiro acto das 
devidas comemorações — 
honrando o gabinete da di. 
recção do Museu com os re- 
tratos dos seus digníssimos 
antecessores: João Augusto 
Marques Gomes (1919-1923); 
Dr. José Pereira Tavares 
(1923-1925); e Dr. Alberto 
Souto (1925-1958). 

  

   

   

        

     
   

  

   

  

meiro faz-se. 

bem-haja ! 

O Director do Museu 
Regional de Aveiro, sr. Dr. 
António Manuel Gonçalves, 
foi nomeado vogal e secre- 
tário da Comissão Nacional 
Portuguesa do Conselho In- 
ternacional de Museus. 

Na notável conferência 
que há dias proferiu em Lis- 
boa sobre a célebre questão 
dos painéis de S. Vicente 
de Fora, o Director do Mu- 
seu de Arte Antiga, sr. Dr, 
João Couto, referiu-se ao 
excelente livro do sr. Dr. 
António Gonçalves — « Do 
restauro dos painéis de S. 
Vicente de Fora» — que elo- 
giou e cuja doutrina disse 
o seu Museu perfilhar. 

Congratulamo-nos com 
estas notícias e felicitamos 
o Director do Museu Regio- 
nal de Aveiro, que tão em- 
penhado está em valorizar 
e engrandecer o nosso pa- 
trimónio artístico. 

Galitos - Imprensa 

ÃO é apenas um registo; mais do que isso, o ar- 

= quivarmos um tal facto, é público aplauso de 

agradecimento e sobretudo é apontar como 
exemplar lei o que só por excepção se vê. 

A dinâmica e esclarecida actual Direcção do glorioso 

Galitos prestou homenagem à Imprensa pela colabora- 

ção que ela tem dado às actividades do Clube. 

E em todos os gestos e palavras, viu-se bem que a 

homenagem, se foi simples, foi sobretudo sincera ! Havia 
alia noção exacta e o apreço devido ao trabalho dos 

jornais. Se estes não vivem sem notícias, também sem 

eles as notícias morrem... 
anda a coscuvilhar o último diz-se, a Imprensa deve ser 

a cooperadora que se apresta para O trabalho ao pri- 

Mais do que recoveira que 

Também as homenagens valem mais pelo que dizem 

do que por aquilo que são. Por isso, ao Galitos, o nosso 

  

UMA SUGESTÃO 
CABA de chegar à nossa 

Redacção, acompanhado 
de gentilissima dedicató- 
ria, um livro volumoso 
com este título : «Subsi- 

dios para ums monografia histórica 
e descritiva da freguesia de Avanca». 
O autor, Carlos Alfredo Resende dos 
Santos Cardoso, é ainda um jovem 
e o seu trabalho constitui a disserta- 
ção de exame de licencialura em 
Ciências Histórico-Filosóficas da Fa- 
culdade de Letras de Universidade 
de Coimbra. 

Haveremos de fezer referência 
eo volume. Folheado râpidamente, 
ele pareceu-nos, sobretudo pela 
abundência de documentos que apre- 
senta, de bastante valor. Por agora, e 
aproveitando o ensejo, permitimo- 
"nos uma sugestão. 

As nossas lerros, lodas es lerras 
da nossa região aveirense, mereciam 
que sobre elas se debruçassem os 
estudiosos, no propósito de recolhe- 
rem e guardarem os elementos neces- 

sários à elaboração de estudos seme- 
lhantes, É a história, é a are, é à 
lenda, é a paisagem, é o folclore, é 
a tradição, são os costumes, — toda 
a vida de cada povo, carregada de 
anos e de grandezas e belezas lantas 
vezes esquecidas ou ignoradas. 

Valeria a pena, sem dúvida, este 
trabalho, pois são ainda muito poucas 
es lerras que têm já, entre nós, os 
suas monografias. 

Melhor que ninguém, a nosso ver, 
poderism os sacerdotes — os páro- 
cos, sobretudo — em contacto per- 
manente como andam com a sua 
gente, dedicor-se a esla tarefa de 
enormíssimo alcance, 

Sabemos que o tempo lhes escas- 
seia para o essencial. Mas, com um 
pouco de bos vontade e algum sa- 
crifíclo, talvez fosse ainda possível 
junter mais esta àquelas muitas e 
grandes benemerências que todos 
lhes devemos 

A sugestão, allás tantas vezes re- 
pelida, aqui se deixa, só por bem. 

  

| 

PORTO DE AVEIRO 
O desenvolvimento sem- 

pre crescente da pesca do 
errasto costeiro, actividade 

que não existia no porto 

de Aveiro, levou a Junta 
Autónoma a aumentar as 

dimensões da respectiva 
Lota. Já foram iniciados os 
respectivos trabalhos, espe- 
rando-se que em princípios 
de Maio próximo possam 
atracar simultâneamente 

dois barcos do arrasto para 
venda imediata do pescado, 
constituído, como se sabe, 
por pescada, linguado, fa- 
neca, enfim todo o peixe 
grosso dos pesqueiros fron- 
teiros à nossa costa. 

Está concluído mais um 
edifício no recinto do porto 
de pesca nas Pirâmides. 

E' um bloco de sete ar- 
mazéns de redes, com rés- 
-do-chão e primeiro andar, 
destinado aos armadores da 
pesca da sardinha. E" situa- 
do em frente de uma ponte- 
-cais de oitenta metros de 
comprimento, também re- 

  

          

   

    

   
   

  

ESDE a sua segração 
até à sua morte, 
o Senhor D. Do- 
mingos da Apre- 

sentação Fernandes reali- 
zou 121 visitas pastorais na 

Diocese de Aveiro. Como 
Bispo Auxiliar, 70; como 
Vigário Capitular, 3; como 
Bispo Residencial, 48. 

A primeira, como Bispo 
Titular de Acalisso e Auxi- 
liar de D. João Evangelista 
de Lima Vidal, foi em. Eixo, 
de 48 7 de Junho de 1953. 
Como Bispo Residencial, foi 
a paróquia de Avenca a 
primeira a receber a visita, 
de 29 de Novembro a 1 de 
Dezembro de 1958. A últi- 
ma visita que completou foi 
em Macieira de Alcoba, em 
14 de Janeiro passado. Ou- 
tras visitas estavam a decor- 

rer, em Préstimo e Estarreja, 
quando a morte inespera- 
damente o surpreendeu. 

* 

O dia 13 de Agosto 
de 1958, precisa- 
mente à hora em 
que a notícia da 

sua nomeação para Bispo 
de Aveiro começou a espa- 
lhar-se, o Senhor D. Domin- 
gos da Apresentação Fer- 
nandes encontrava-se em 
plena serra, no lugar serta- 
nejo de Avelal de Baixo, 

     

desti- centemente construída, 
nada à carga e descarga de re- 
des e abastecimento de gasó- 
leo. Os sete armazéns do blo- 
co servem para armazenar e 
reparar as redes das traineiras, 
para armazenor apetrechos, 
para habitação do mestre de 
redes e para escritório. 

Os armazéns de redes já 
foram todos alugados, fi- 

Galitos - Beira 

cando assim em funciona- 
mento uma primeira fase do 
sector do porto constituída 
pela ponte-cais, pelos arma- 
zéns de redes e pelo es- 
tendal de redes, onde o ar- 
mador concentra todas as 
actividades da sua empresa, 
junto da Lota de venda do 
peixe trazido pelos seus 
barcos. 

    

Mar 

ÃO é muito auspiciosa a hora que o Beira Mar atra- 
a vessa. Nem vale a pena dizer porquê, de tal ma- 

neira se sabe quão desairoso é alcandorar-se com 
meritório esforço ao « podium » dos triunfadores para, 
quase logo em seguida, se vir dele desalojado. Mas não 
diz o povo, descendente do sebastianista Bandarra, que 
enquanto há vida há esperança? 

Pois sabendo que tudo é ainda possível, a Direcção 

do Clube dos Galitos, «com a noção perfeita das responsa- 

bilidades que lhe incumbem», lançou um público apelo 

aos seus associados, atletas e simpatizantes para que 

apoiem o Beira Mar na recuperação a que decididamente 

se lançou. 

Nas horas negras se conhecem os amigos. Beira Mar 

e Galitos andam irmanados, afinal, no mesmo propósito: 

cultivar o Desporto, servir a Cidade! Honra lhes seja ! 

na freguesia de Castanheira 
do Vougs, junto a uma cape- 
linha rústica consagrada a 
Nossa Senhora da Conceição. 

Debaixo das oliveiras do 
adro, com o povo à sua volta, 
a rezar O terço e a cantar, em 
ambiente de verdadeira sim- 
plicidade campestre, — assim 
lhe chegou, naquela tarde, -já 
rente à noite, a notícia de que 
a sua nomeação começara a 
ser, pouco antes, do domínio 
público, através da Imprensa 
e da Rádio. 

* 

Á como Bispo Eleito de 
Aveiro, foi na fregue- 
sia de Oia, no dia 2 
de Setembro de 1958, 

que presidiu à primeira ceri- 
mónia da ordenação de três 
novos sacerdotes: Arménio 
Pires Dias, Manuel Simões da 
Silva e Moisés Marques Amaro. 

ts 

URANTE o seu curto 
pontificado na Dio- 
cese, criou duas 
novas paróquias: 

Fátima, em 13 de Agosto de 
1960, no concelho e arci- 
prestado de Aveiro, e Ponte 
de Vagos, em 11 de Dezem- 
bro de 1961, no concelho e 
arciprestado de Vagos. 

* 

primeira residência 
paroquial benzi- 
da e ineugurada 
pelo Senhor D. 

Domingos, após a sua 
nomeação para Bispo da 
Diocese, foia de Salreu, 
em 31 de Agosto de 1958. 

Desde há meses, estava 
a lançar vigoroso apelo a 
todos os sacerdotes no senli- 
do de que fossem restaura- 
das igrejas, capelas e resi- 
dências em ordem à celebra- 
ção do XXV aniversário da 
Diocese Aveirense, em 1963. 
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